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A IMPRENSA É SEGURA

Fonte: DGS (dados do dia 8
de fevereiro de 2021)

SINTRA
População  – 391402
Valor de incidência – 2370
Risco extremamente elevado
(>960 casos)

Incidência por 100 000 habitantes

COVID-19

Sintra cria cinco
polos de vacinação
mas faltam vacinas
Foram criados, no concelho de Sintra cinco polos de vacinação para
pessoas com 80 anos e aquelas que com mais de 50 anos têm doenças
associadas, estando programado o seu arranque na passada segunda-
feira, dia 8 de fevereiro. Contudo não obstante o plano estabelecido
o início da vacinação não foi realizado por falta de vacinas, o que
aconteceu também, ao que apurámos, no concelho de Loures.
As autarquias aguardam agora que as autoridades de saúde indiquem
nova data para o arranque da vacinação.
Os cinco polos criados pela CMS foram: Complexo desportivo
Municipal de Fitares, no Mercado de Agualva, na Junta de Freguesia
de Casal de Cambra, no Centro de Saúde da Terrugem e no
Regimento de Artilharia Anti-Aérea, n.º 1 (RAAA1), em Queluz, que
confirmaram ao Jornal de Sintra a não recepção das ditas vacinas.

NACIONAL
Activos – 127 867
Recuperados  – 628 078
Óbitos – 14 557
Confirmados – 770 502
Total de Testes – 7 656 690
Vacinas Administradas – 400 190
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Miguel Boim

Muito mais haveria por dizer,
mas poderá encontrar mais
informações, vivências e refe-
rências, no livro “Sintra
Lendária – Histórias e Len-
das do Monte da Lua”, que
também se encontra à venda
no Jornal de Sintra.

N
Três Meses de Amor (1.º Mês)

o passado, durante al-
guns séculos, homens e
mulheres que sulcavam
os mares levando e tra-
zendo memórias, corriam

ao mesmo tempo solo seguro e
carrasco que aguardava ceifar suas
vidas.

Quantos não ansiavam ver de novo
os seres humanos que amavam?
Quantos não partiram carregando
consigo as memórias daquilo que
com esses viveram? Memórias de
vidas, vidas pontilhadas por Sintra
como testemunha, lembranças
recordadas entre amantes no querer
selar o contínuo do amor. É o que

sente nas palavras de José Inácio
de Andrade, numa carta escrita pela
sua mão à sua esposa no ano de
1815, quando a caminho da Índia se
encontrava:

[na distância já] Assomava ao longe
a escarpada serra de Cintra,
cantada pelo insigne Camões,
onde se acham variados primores
da natureza enriquecida pela arte.
Vales cultivados e cortados de
regatos, fontes, cascatas e palácios
magníficos. Imagina a sensação
dolorosa que sofri com a triste
lembrança do mar dilatado que
tenho de sulcar, antes de tornar a
beber contigo a puríssima água da
Fonte dos Amores.

A tinta deitada no papel por José
Inácio de Andrade queria fazer, aos
olhos de sua esposa, às suas mãos
que seguravam a carta, relembrar
aqueles momentos em que ambos,
na intimidade da sua convivência,
tinham vivenciado inocentes sen-
timentos de quem ama, testemu-
nhados pela Fonte dos Amores, a
qual, na face Norte da Serra, tantos

outros sentimentos e amores teste-
munhou.

A Fonte dos Amores foi, durante
muito tempo, exemplo da natureza a
testemunhar laços entre amantes.
Não teve associadas as lendas de
que se em dia tal, à hora tal, se se
fizesse tal coisa na fonte, era
garantido o casamento, tal como foi
crença em relação a outras fontes
existentes na Serra, como a Fonte
dos Noivados, na Eugaria. A Fonte
dos Amores conheceu muitas
pessoas que deixaram a sua marca
na História, as suas memórias na
escrita – com letras de uma tinta
ardente, pela paixão de seu sentir –
, que deixaram a Sintra de um tempo
distante em que amantes viviam
paixões sem rede, por a descoberta
do outro ser um constante desafio,
quer  na lentidão dos preceitos so-
ciais, quer no vagaroso da comu-
nicação de então, ou dos meios
dessa. Ficaram-nos os passos da-
dos no escuro da noite no Caminho
da Fonte dos Amores, estando esse
a cintilar com milhares de pirilampos
que alumiavam não só o caminho,
não só o coração, mas igualmente
as ideias para a ficção baseada no
que então se vivia. Coisa que tam-
bém aconteceu quando Eça de
Queirós revia infindavelmente a sua
Magnum Opus, Os
Maias, antes de na
década de 1890
passar férias em
diversos anos a
poucos metros do
Caminho da Fonte
dos Amores, com
Emília, a mulher da
sua vida, que lhe
deu a tão neces-
sária estabilidade
que todos em nos-
sas vidas procura-
mos.

Quando da Vila su-
bimos para Seteais,
temos à esquerda a
Quinta da Rega-
leira. À direita te-
mos aquilo que era
a Quinta da Rega-
leira de Baixo (por
oposição àquela
que conhecemos
hoje, e que era a de Cima). Se conti-
nuássemos pela Quinta da Regaleira
de Baixo abaixo, chegaríamos assim
ao Caminho da Fonte dos Amores.
Do outro lado do Caminho da Fonte
dos Amores temos hoje a Quinta
dos Lobos. Mais abaixo da Quinta
dos Lobos temos a Quinta da
Cabeça. No século XIX a Quinta dos
Lobos não tinha esse nome, pois
esse pedaço de terra era também
Quinta da Cabeça. Em 1820, um
jovem de 21 anos vem do Porto para
Lisboa para participar na revolução
liberal. Este jovem acaba por se
apaixonar por uma rapariga chamada

grande risco de vida. Não apenas
pela fatalidade de Neptuno no mar
e de Júpiter nos céus – ou dos dois
quando a ira no seu entrelaçar du-
plicava –, mas também pelas embar-
cações assoladas pela pirataria e
pelo corso. A intensidade desses
ataques era tal, que quando não pe-
reciam as vidas às mãos do ban-
ditismo atlântico, ficavam as em-
barcações rendilhadas pela artilha-
ria ou, em último caso, na deriva de
ausência de velas, apenas com par-
cas tábuas sobre o mar. Pode pare-
cer que exagero, mas é a História
quem no-lo conta.

Algumas dessas pessoas conse-
guiam alcançar a vista da terra mãe
onde haviam nascido. Das primeiras
coisas que viam era a Roca de
Sintra, hoje conhecida como Cabo
da Roca. Olhando para a Roca de

Sintra, viam atrás dessa elevando-
se no ar, as montanhas da Serra de
Sintra, que nos seus corações mais
alegrias faziam despontar. Num dos
pináculos do serpenteante corpo da
Serra de Sintra, o Mosteiro da Pena
(actual Palácio da Pena), ao que
dirigiam as suas preces, pela sua
antiga Ermida de Santa Maria
(Nossa Senhora) da Pena. Davam
graças a Nossa Senhora, mas o
porto seguro não era ainda certo
para quem tinha visto a sua
embarcação estraçalhada pelo fogo
do corso e da pirataria. O risco das
suas embarcações à deriva serem
tragadas pelos rochedos da Roca
de Sintra e outros a essa adjacentes,
era altíssimo. Estando a ver a terra
mãe, estando com porto seguro à
vista, muitas vidas houve que assim
se perderam.

Conseguir alcançar uma das praias,
avistar o Rio das Maçãs desaguan-
do no Atlântico, era algo raro. Essas
mesmas praias, esses mesmos ro-
chedos da Roca de Sintra, que so-
freram a grande invasão e o grande
embate do maremoto de 1755, eram

Há cerca de 10 anos atrás, no Caminho da Fonte
dos Amores

Retrato de José Inácio de An-
drade no ano de 1815

Uma das gravuras de Schioppetta, da década de 1820, vendo-se
à direita a Quinta da Regaleira de Cima

Junto da Fonte dos Amores, por Clémentine Brélaz, publicado no
início da década de 1840

Luísa. E é aqui que os contornos
lendários da História voltam a ser
definidos pela incerteza: há quem
diga que essa paixão surgiu no
Bairro Alto, outros dizem que surgiu
em Sintra.

Adiante no tempo, os laços entre
esse jovem e Luísa estreitaram-se

ao ponto do jovem ter improvisado
uma peça de teatro na Quinta da
Cabeça – que seria propriedade do
pai de Luísa. Num apontamento

lateral no manuscrito desse impro-
viso teatral chamado Impromptu
[improviso] de Cintra, o jovem
anotou: Conservo isto, não pelo
que vale, mas pela memória d’estes
saudosos dias que, na companhia
de amigos, passei no delicioso sítio
de Cintra. Se Sintra nos marca nas
gravuras do século XIX, há que
dizer que a pouquíssimas linhas do
fim (cerca de sete) podemos ler
nessa peça: Para o teatro, vistas e
et cetera / Temos cá o Schioppetta
nosso amigo. Este Schioppetta foi
um italiano que desenhou interes-
santíssimas vistas de Sintra na

década de 1820, com as quais
viajamos até ao passado, e nas quais
é possível continuar sempre a
descobrir pormenores do passado,
importantes para melhor se conhec-
er o ontem e o hoje de Sintra.

O que há de curioso em relação a
este jovem e Luísa, é que ele tinha

cerca de 22 anos, e ela tinha apenas
14 anos, sendo este jovem aquele
que é hoje conhecido como Almeida
Garrett.

Em Fevereiro de cada ano tendo
sempre a escrever sobre amor
nestes artigos do Jornal de Sintra,
dada a data que temos a meio do
mês. Este ano, essa será por todos
nós vivida de forma diferente.
Resolvi por isso mesmo escrever
sobre o amor na História de Sintra,
dentro daquilo que a História nos
conta, nesta transição do Inverno
para a Primavera, esperando que
essa transição possa por nós ser
também vivida, saindo do longo
Inverno que temos vivido neste
último ano.
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Reposição da Freguesia de São João das Lampas
e da Freguesia da Terrugem – Alguns testemunhos

Terrugem – BandeiraS. João das Lampas – Bandeira

11 Junho 1527
Terrugem

9 Setembro 1539
São João das Lampas

udo indica que a
Assembleia da Re-
pública irá aprovar
em breve a Lei-Qua-
dro que permitirá a

dade de vida a toda a Fregue-
sia. A gestão é tão mais difícil
quanto maior a área da Fre-
guesia, a distância a cada po-
voação, e destas à Junta de
Freguesia, já que é humana-
mente compreensível a um
executivo que não é, num to-
do, exclusivamente profis-
sional esperar a mesma assi-
duidade junto às populações
do que cuidar de uma área
geograficamente menor, e,
por isso, em meu entender, o
principal motivo para a desa-
gregação da nossa União de
Freguesias.
Também é relevante a repre-
sentatividade e vontade po-
lítica da população, os dife-
rentes vínculos de pertença
e de herança histórica, a ca-
racterização, o eventual sen-
timento de perda de iden-
tidade cultural.” José Manuel
Patrão Santos

“A gestão do território pres-
supõe, aos autarcas locais
(membros da Junta e da As-
sembleia de Freguesia), um
bom conhecimento das cara-
cterísticas deste espaço admi-
nistrativo (das pessoas, das
instituições, da geografia, da
história, do património, …) e
das leis que o regem, quer as
de âmbito nacional, quer
regional ou de âmbito local.
Neste último aspeto há que
ter em conta que os autarcas
das freguesias que são
limitadas pelo oceano Atlân-
tico têm sobre si a responsa-
bilidade acrescida de conhe-
cerem as leis que regem a orla
costeira e também as leis que
regem as áreas protegidas.
Este é o caso dos autarcas da
União de Freguesias de São
João das Lampas e Terrugem.
Esta é, parece-nos, uma forte
razão para que a freguesia de
São João das Lampas e a fre-
guesia da Terrugem voltem a
ser o que eram em termos
administrativos, pois há que
acrescentar que estes habi-
tantes estão dispersos por
mais de 60 lugares/localidades
(mais de 40 em São João das
Lampas e mais de 20 na Ter-
rugem), o que não acontece
em mais nenhuma freguesia
(ou união de freguesas) do
nosso país.” Henrique
Martins

lações o que estas merecem.
Quando se diz que as pes-
soas de um modo em geral se
estão a afastar das institui-
ções (quer sejam as políticas,
quer sejam as associações ou
coletividades), é verdade, e
casos como este só vem au-
mentar esse afastamento.”
Luís Santos.

“Concordo plenamente que o
fator proximidade seja essen-
cial para a maximização da
gestão da junta de freguesia.
Historicamente, a génese do
aparecimento da junta de fre-
guesia (que, no seu início, era
indistinguível das paróquias
e cuja gestão estava a cargo
do pároco) deveu-se à distân-
cia entre a população e o
governo central. O pároco era
a pessoa a quem todos recor-
riam para resolver os seus
problemas, transmitindo-os
ao governo central e era tam-
bém ele quem cobrava alguns
impostos (a minha avó conta
que se não se pagassem as
“côngruas” ao padre, não se
podia ir buscar farinha ao
moinho).
Se é certo que o conceito de

proximidade tem vindo a ser
alterado com o uso das novas
tecnologias e que, apesar das
distâncias, estamos cada vez
mais próximos, também é
certo que, em freguesias com
características de dispersão
de população como a nossa,
é praticamente impossível
que o executivo da Junta de
Freguesia consiga responder
atempadamente ao incremen-
to de solicitações após a
União.
Para mim, mais importante
que os recursos que se gas-
tam devido ao aumento de
área geográfica da Freguesia,
são os recursos que deixa-
mos de receber por sermos
uma única freguesia.
Em conclusão, relativamente
à proximidade, a União de
Freguesias é o caminho opos-
to ao que se pretendia seguir
aquando da criação desta
figura de governo local e des-
centralizado, o que prejudica
não só a população, mas tam-
bém o governo local e o pró-
prio governo central, aumen-
tando a insatisfação e os
problemas não soluciona-
dos.” Ana Polido 

“De política percebo muito
pouco, como tal, dou a minha
opinião enquanto natural,
moradora e também traba-
lhadora desta comunidade
enquanto enfermeira. Obvia-
mente que a resposta à comu-
nidade está em causa, quan-
do as distâncias são enor-
mes. A criação de duas juntas
de freguesia distintas, permi-
te, penso eu, melhorar a res-
posta à comunidade.” Cris-
tina Freitas

“A Freguesia é o órgão que
está mais perto das popu-
lações. Do Executivo espera
a população que seja quem
melhor conhece toda a área
de sua Freguesia, as suas
necessidades, quer de ordem
social, cultural, manutenção,
melhoria de acessibilidades,
e demais serviços, além de
que nos representa perante
todas as demais entidades e
exige delas o contributo e ser-
viços para a nossa Freguesia,
esperando assim que com o
objetivo de em função de seu
empenho/orçamento possa
proporcionar a melhor quali-

reposição das freguesias de
São João das Lampas e da
Terrugem.
Depois é preciso que a As-
sembleia de Freguesia e a As-
sembleia Municipal respeitem
a vontade das populações
destas duas centenárias fre-
guesias ‘saloias’ do concelho
de Sintra.
Alguns membros do Movi-
mento Pela reposição da Fre-
guesia de São João das Lam-
pas e da Terrugem manifes-
taram-se recentemente di-
zendo o seguinte:

“Esta União de Freguesias é
penalizada, não tanto pelo
número de habitantes, que
tem aumentado, mas que não
são de todo um problema. O
problema está na dispersão
da comunidade, nas diferen-
ças socioculturais entre as an-
teriores freguesias, bem como
na gestão financeira, material
e humana dos recursos do Ór-
gão Junta de Freguesia. Nes-
te campo podemos dizer, e
bem, que muito mais poderia
estar a ser feito, mas que, no
entanto, seria insuficiente,
pois não é fácil, para não dizer
quase impossível, ter um ter-
ritório tão vasto nas condi-
ções desejadas no que toca
às competências da Junta.
O recurso financeiro que ale-
gadamente se economiza com
a não existência de dois exe-
cutivos e duas assembleias
de freguesia perde-se inúme-
ras vezes mais nas desloca-
ções, já para não falar no tem-
po despendido para ir de uma
ponta à outra desta União de
Freguesias. Quem perde são
sempre os mesmos, os fre-
gueses, pois ficam com os
problemas por resolver ou
são resolvidos tardiamente.
As aldeias e lugares mais pe-
quenos e as mais distantes
dos centros (São João das
Lampas e Terrugem) estão a
ficar cada vez mais por sua
própria conta e risco. Por mim,
não é isto que quero para São
João e para a Terrugem. Estas
freguesias merecem ser re-
postas dando assim às popu-

T
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Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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“não há planeta b”

sociedade en-
frenta atualmen-
te problemas
globais como as
alterações climá-

Uma horta em permacultura na escola

A
ticas, a perda da biodiver-
sidade, os extremismos, as
desigualdades no acesso
aos bens e direitos funda-
mentais, entre outros. É
neste contexto que a esco-
la tem de trabalhar e ca-
pacitar os seus alunos de
ferramentas necessárias,
para mais tarde serem ca-
pazes de responder a estes
novos desafios comple-
xos.  De facto, o futuro do
planeta, em termos sociais
e ambientais, depende da
formação de cidadãos com
competências e valores,
não apenas para compre-
ender o mundo que os ro-
deia, mas também para
procurar soluções que
contribuam para nos colo-
car na rota de um desen-
volvimento sustentável e
inclusivo. Competências
que possibilitem aos alu-
nos exercerem futuramente
uma cidadania ativa, de
forma consciente e bem
fundamentada.
É neste cenário que surge
o projeto “Terra e Arte” de
uma horta em permacul-
tura na Escola Básica D.
Carlos I, em Sintra, há cer-
ca de 2 anos. A permacul-
tura foi criada por Bill Mol-
lison e David Holmgren, na
Austrália, na década de 70
do século passado e o seu

às crianças experiências
práticas de meios de produ-
ção sustentáveis.
Este projeto que inicialmente
teve uma perspetiva de eco-
nomia circular, compostagem,
sensibilização para a produ-
ção local e consumo saudá-
vel de alimentos, está atual-
mente integrado num projeto
mais abrangente do Programa
Erasmus+ que inclui outros
parceiros europeus, o “Yard4
All”. Este propõe-se trabalhar
com todas as crianças de uma
forma inclusiva, num contex-
to de educação não formal, no
sentido de encontrar solu-
ções para questões relacio-
nadas com a sobrevivência
do planeta – tais como as re-
lacionadas com água, energia,
agricultura, alimentação, saú-
de e biodiversidade por meio
de atividades de sustenta-
bilidade, de forma criativa e
inovadora.
Entre outros objetivos salien-
tamos os seguintes:
• melhorar a qualidade da
aprendizagem, usando am-

bientes não formais de apren-
dizagem a fim de incrementar
o contato social entre alunos
com e sem necessidades edu-
cativas especiais, desenvol-
vendo processos de aprendi-
zagem inovadores guiados
por currículos flexíveis;
• fortalecer as atitudes e as
capacidades dos profissio-
nais, proporcionando oportu-
nidades de formação de acor-
do com as metas de políticas
nacionais e locais e entendi-
mento da educação inclusiva;
• usar um ambiente alterna-
tivo de aprendizagem – horta
– de forma a criar uma me-
todologia inovadora para
desenvolver a matemática,
ciências e outras competên-
cias como o empreendedo-
rismo ou a criatividade;
• aproveitar os recursos exis-
tentes, seguindo os princí-
pios da permacultura na
economia da energia hídrica,
conservação do solo, ativa-
ção da fauna microbiológica
e proteção contra pragas.
• aumentar a participação dos

pais e da comunidade organi-
zando feiras locais de pro-
dutos agrícolas com venda de
sementes e produtos tendo
sempre em conta os princí-
pios de implementação do
Comércio Justo.
Os alunos serão responsá-
veis pela criação e manuten-
ção de todos os elementos
integrantes da própria horta
escolar, onde serão desenvol-
vidas competências essen-
ciais em Ciências e Matemá-
tica, tais como capacidade de
observação, rigor, coopera-
ção, análise e representação,
utilizando o desenho como
linguagem e ferramenta para
aprender, refletir e comunicar.
Esta é uma oportunidade para
a educação formal e não
formal, bem como educação
inclusiva e de qualidade, que
esperamos sirva de ponto de
partida para a tão necessária
mudança nas escolas.

Elsa Florêncio,
Bióloga

significado original “agricul-
tura permanente” é hoje mais
abrangente “cultura perma-
nente”, tendo como objetivo
fundamental planear e cri-
ar ambientes humanos sus-
tentáveis e produtivos, em
equilíbrio e harmonia com a
natureza.
A permacultura tem 3 éticas,
que formam a base do design
em permacultura e que se en-
contram na maioria das so-
ciedades tradicionais e cultu-
ras que desde sempre têm
existido em equilíbrio com seu
ambiente. As 3 éticas são:
Cuidar da terra; Cuidar das
pessoas; Partilhar exceden-
tes.
Existem ainda doze princípios
de planeamento em perma-
cultura, que foram desen-
volvidos ao longo de mais de
duas décadas e publicados
em 2002 por David Holmgren

no livro “Permacultura: prin-
cípios e caminhos além da
sustentabilidade”:
A permacultura é talvez a for-
ma mais amplamente prati-
cada de agroecologia e apre-
senta um paradigma alterna-
tivo de produção baseado em
princípios ecológicos como
reciclagem de resíduos, mini-
mização do uso de energia e
água, maximização da diver-
sidade genética, regeneração
do solo e promoção de outras
sinergias biológicas benéfi-
cas (Hathaway, 2016).
Assim, as hortas escolares
de permacultura oferecem
oportunidades particular-
mente valiosas na educação
para o desenvolvimento sus-
tentável, crucial para o aluno
do século 21 (Bell, 2016). A
prática da permacultura é
inovadora no contexto es-
colar, podendo proporcionar

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADES
• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café
• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada
• Gambas fritas
• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa

SOBREMESAS
• Arroz doce
• Mousse de morango
• Natas do céu
• Pudim flan
• Taça belinha
• Taça belinha
•Taça do chefe
• Tarte gelada

Também serviço de
Take Away para que,

se assim preferir,
possa continuar

a desfrutar dos pratos
que mais gosta em
sua casa ou no seu
local de trabalho
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alar de água e da sua importância, quer na sua
qualidade quer na sua quantidade, muito haveria a
dizer. Falar de abundância ou de escassez (períodos
de estiagem) de água noutros tempos (até há 50 anos)
no território rural do concelho de Sintra é um desafio

Um Roteiro da Água na freguesia de São João das Lampas

Odrinhas, Barreira e São Miguel

Fontenário de São Miguel

Fontenário das Eiras Velhas

Fontenário junto à sede

Fonte Velha da Barreira

Fontenário no Largo do Rossio de Cima – Barreira

Lavadouros da Barreira

enorme, que fica para outra altura. Por agora propomo-nos
abordar, muito resumidamente, o património que é a água e as
estruturas associadas à sua utilização (fontes, bebedouros
dos animais e lavadouros). Com este breve texto e algumas
fotos pretende-se incentivar a utilização de pequenos Roteiros
da Água, que existem em praticamente todas as localidades,
para que se reflita sobre a importância do seu conhecimento,
divulgação e preservação.
São João das Lampas é uma freguesia também riquíssima neste
património. Tem Fontes de Mergulho. Tem Fontes de Espaldar.
Tem Tanques Fontanários.
Em Odrinhas, algumas das fontes têm versos feitos por
Fernanda Santos, uma conterrânea.

Relembrando os mais idosos
Algo de bom nos ensina
Cansados e água bebendo
Na velha Fonte da Sapina

Fonte de Mergulho – Fonte da Sapina

Em depressão existente em rasgado largo ergue-se, imponente,
a antiga Fonte da Sapina, a qual, apesar da sua cronologia se
circunscrever aos finais do evo setecentista é tipologicamente
similar aos fontanários de Cabrela e de Sintra, ambos datáveis
dos finais do século XV ou inícios do XVI, sendo,
provavelmente, a mais antiga desta freguesia.
A chafurda encontra-se protegida por edifício de secção
quadrangular com cúpula. Acede-se ao tanque através de
pétreo arco abatido onde, na face exterior, permanece inscrita,
em cartela de moldura simples, a data de 1784.
Num dos lados, e prolongando o edifício-fontanário, surge-
nos uma mina ou reservatório com amplo vão enquadrado
por largas cantarias, enquanto que, no lado oposto e
trespassado murete de separação, subsiste grande tanque
para beberagem do gado.

Odrinhas uma aldeia muito antiga
Tem tradições que a todos enobrece
O Chafariz e a Fonte das Parreiras
Um símbolo que o seu povo não esquece

Tanque Fontanário – Fonte das Parreiras

F A fonte das Parreiras construída em pedra cinzenta toscamente
talhada, ocupa espaçoso terrado, bem na orla da estrada. O
seu cunho rural, acentua-se nas suas múltiplas funções de
fonte, lavadouro e de bebedouro de animais. “Dois braços”
em pedra envolvem e protegem a nascente. O líquido
abundante jorra para pequeno tanque coberto, donde escoa
por caleira, para lavadouro e bebedouro contíguos. Confinante
ao conjunto, segunda bica vaza para almácega embutida em
pequeno nicho abobadado.

Na Rua dos Lavadouros
Esta obra admiramos
Percorrendo rua a rua
Odrinhas não te esquecemos

Fonte de Espaldar
– Fonte dos Lavadouros
da Obra

Estrutura Estado Novo na
tripla função de fonte, la-
vadouro e tanque para ani-
mais. Um recinto murado, ao
qual se acede por largo
escadório, acomoda o longo
edifício coberto do lava-
douro, com a inscrição C.M.S.
/ 1954 (mas somente inaugu-
rada a 28 de maio de 1955). Dali vislumbra-se a fachada semi
ovalada da fonte adornada com painel de azulejos (com a
curiosidade de um estar virado) alusivos ao arcanjo São
Miguel, que encima o raso tanque de pedra transbordante de
água ladeado por bancos. Antagónico, mas encastrado na
mesma fachada encontra-se o bebedouro de animais,
ostentando painel azulejado com o brasão de armas de Sintra.

Henrique Martins, Colaborador

LER JORNAIS É SABER MAIS!
DE FORMA SEGURA

E SEM O VÍRUS DA DESINFORMAÇÃO
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PUB. JORNAL DE SINTRA, 12-2-2021

EDITAL N.º 117/2021
BASÍLIO ADOLFO MENDONÇA HORTA DA FRANCA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE
SINTRA, FAZ PÚBLICO QUE:
Em reunião de câmara de 26 de janeiro de 2021, foi aprovada a abertura do concurso público para
a atribuição de Lojas e Bancas dos Mercados Municipais do Concelho de Sintra, de acordo
com o Programa de Concurso e Caderno de Encargos que fazem parte do procedimento e que
poderão ser consultados nos seguintes locais:
– Paços do Concelho do Município
– Mercados integrantes na rede de Mercados Municipais de Sintra
– Sede da Freguesia ou União de Freguesias em que o mercado se situe
– Sítio da Internet da Câmara Municipal
– Balcão do Empreendedor

As propostas apresentadas nos termos constantes das peças do concurso e acompanhadas dos
documentos exigidos, deverão ser entregues no serviço do Núcleo de Gestão de Mercados, no
período de 1 a 5 de março de 2021, por mão própria ou via postal para a R. Capitão Mário Alberto
Soares Pimentel (Mercado Municipal da Estefânia) 2710-589 Sintra.
O ato público de abertura das propostas, será realizado pelas 10h00 do dia 15 de março de 2021,
no Salão Nobre do Palácio Valenças, em Sintra.

LOJAS E BANCAS EM MERCADOS MUNICIPAIS
As lojas e bancas objecto de concurso são as seguintes:

MERCADO MUNICIPAL DE AGUALVA
1) Banca n.º 63 – com área aproximada de 1,85ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas, com o valor base mínimo de 50,00 ;
2) Banca n.º 64 – com área aproximada de 3,80ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas, com o valor base mínimo de 100,00 .
3) Loja n.º 9 – com área aproximada de 23m2 e destina-se à actividade de comércio/serviços, com
o valor base mínimo de 400,00 ;
4) Banca n.º 9 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de peixe fresco, com o
valor base mínimo de 75,00 ;
5) Banca n.º 42 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas, com o valor base mínimo de 75,00 ;
6) Banca n.º 43 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se á actividade de comércio/
hortofrutícolas, com o valor base mínimo de 75,00 ;

7) Banca n.º 44 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas, com o valor base mínimo de 75,00 ;
8) Banca n.º 46 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de comércio/hortofrutícolas,
com o valor base mínimo de 75,00 .

MARCADO MUNICIPAL DE RIO DE MOURO
9) Loja n.º 8 – com área aproximada de 19m2 e destina-se à actividade de comércio/serviços, com
o valor base mínimo de 400,00 ;
10) Loja n.º 20 – com área aproximada de 30m2 e destina-se à actividade de comércio/serviços,
com o valor base mínimo de 600,00 ;
11) Banca n.º 30 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas/peixe fresco, com o valor base mínimo de 50,00 ;
12) Banca n.º 31 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas/peixe fresco, com o valor base mínimo de 50,00 ;
13) Banca n.º 32 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas/peixe fresco, com o valor base mínimo de 50,00 ;
14) Banca n.º 33 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas/peixe fresco, com o valor base mínimo de 50,00 ;
15) Banca n.º 34 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas/peixe fresco, com o valor base mínimo de 50,00 ;
16) Banca n.º 35 – com área aproximada de 2,40ml e destina-se à actividade de comércio/
hortofrutícolas/peixe fresco, com o valor base mínimo de 50,00 .

MERCADO MUNICIPAL DE S. CARLOS
17) Banca n.º 8 – tem aproximadamente 1,90ml e destina-se à actividade de comércio/hortofrutícolas
– com o valor base mínimo de 50,00 ;
18) Banca n.º 9 – tem aproximadamente 1,90ml e destina-se à actividade de comércio/hortofrutícolas
– com o valor base mínimo de 50,00 ;
19) Banca n.º 10 – tem aproximadamente 1,90 ml e destina-se à actividade de comércio/serviços –
com o valor base mínimo de 50,00 .

O presente edital não dispensa a consulta integral do programa de concurso e do caderno de
encargos deste procedimento.

Paços do Concelho, 26 de Janeiro de 2021

O PRESIDENTE DA CÂMARA

(DR. BASILIO HORTA)

A Câmara Municipal de Sintra
vai abrir, de 1 a 5 de março,
um concurso público para
atribuição de lojas e bancas
nos Mercados Municipais.
As propostas devem ser en-
tregues nos termos constan-
tes do concurso e acompa-
nhadas dos documentos
exigidos, no Núcleo de Ges-
tão de Mercados, de 1 a 5 de
março, por mão própria ou via
postal para: Mercado Muni-
cipal da Estefânia – Rua Mário

Lojas e bancas dos Mercados Municipais
de Sintra em concurso público

Os colaboradores do setor
de higiene da Junta de Fre-
guesia de Queluz-Belas,
concelho de Sintra, deci-
diram fazer um apelo à
população para que cola-
bore no processo de
recolha de monos e lixo de
grandes dimensões evi-
tando que sejam depo-
sitados na via pública e
assim contribuir para a
segurança e limpeza de
ruas.
Este apelo é feito através
de um vídeo colocada nas
redes sociais da freguesia,
onde também é dado a
conhecer o serviço que é
desenvolvido pela junta de
freguesia, de forma gra-
tuita, e que pode ser solici-
tado através do número 210
503 401.
O lixo de grandes dimensões
que é depositado sem aviso
prévio em locais impróprios
tornando a realização das
ações de limpeza pouco
ineficazes é um problema na
freguesia que os colabora-
dores da autarquia querem
resolver com a ajuda de

Recolha de monos em Queluz-Belas

Freguesia de Queluz-Belas
faz apelo ambiental à população

todos. Só no último ano, os
serviços da freguesia de
Queluz-Belas recolheram

mais de 800 toneladas de
monos.

Fonte: Freguesia Queluz-Belas

Alberto Soares Pimentel,
2710-589 Sintra.
O ato público de abertura das
propostas, será realizado
pelas 10h00 do dia 15 de mar-

ço, no Palácio Valenças, em
Sintra.
Consulte o Edital N.º 117-20
21 e o Programa do Concurso
e o Caderno de Encargos.

A E-Redes (antiga EDP- Dis-
tribuição,SA) está a proceder
à requalificação da ilumina-
ção pública em diversos pon-
tos do centro histórico da Vila
de Sintra.
A intervenção, a pedido da
Câmara Municipal de Sintra,
prevê a supressão de dois
apoios de rede (postes) e da
respetiva rede elétrica aérea,

Sintra
Requalificação da Iluminação pública
no centro histórico

na Rua da Ferraria e na Rua
Luís de Camões e a instalação
de “Lanternas Centro Histó-
rico de Sintra”, dotadas de
tecnologia LED, na Rua Maria
Eugénia Reis Ferreira Navar-
ro.
Esta requalificação tem por
objetivo reduzir o impacto
visual que as infraestruturas
elétricas provocam, melhorar

a qualidade da iluminação
pública, reduzir o número de
avarias e consequentemente
as necessidades de manu-
tenção/intervenção e incre-
mentar uma melhoria na
qualidade do serviço elétrico
prestados nas zonas agora
intervencionadas.
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A árvore e a floresta
João Cachado

C omo poderia deixar de par-
tilhar que, antes de o enviar
para publicação, a autora do
artigo cuja citação funciona
como epígrafe, quis ter a

“(…) onde os interesses materiais vingarem como fim, o homem não será. É aterrador pensar,
mas é a realidade: sem o dom poético, sem a simples capacidade de sermos maravilhados pelo
vivo, a liberdade de consciência está condenada a definhar. (…)”

[Não haverá diálogo entre mortos, Maria Gabriela Llansol, Público, 8 de Dezembro de 2001]

gentileza de mo ler? Há vinte anos, pa-
ra mim, foi aquele inesperado, duplo e
comovido privilégio das palavras
escritas, ditas ao telefone, na voz em-
penhada de uma primeira pessoa,
minha amiga tão especial…

Felizmente, coroada de êxito foi aquela
luta que, há duas décadas, uniu tantos
sintrenses, artistas, mulheres e homens
das Letras, ilustres académicos na-
cionais, bem como cidadãos estran-
geiros que se pronunciaram através de
abaixo-assinados, de toda uma mo-
vimentação cívica que mereceu larga
cobertura dos media.

Por outro lado, não menos gratificante
é verificar como, nos anos subsequen-
tes e até ao presente, a autarquia tem
sabido estar à altura, promovendo, com
coragem e competência, por vezes, me-
nos bem entendida do que seria su-
posto, todas as acções necessárias à
manutenção das árvores tanto na sede
como nas diferentes freguesias do
concelho.

Se bem que, especificamente contra a
construção do parque de estaciona-
mento naquele lugar, estou certo de
que me acompanharão quanto a con-
siderar que, tendo integrado um dos
mais veementes testemunhos escritos
em defesa do património de Sintra,
aquele texto suscita muito maior
abrangência.

Na realidade, sendo indiscutível que a
tão impressiva mensagem que comecei
por transcrever, consegue ultrapassar
o restrito contexto da Volta do Duche,
pode funcionar, isso sim e perfeita-
mente, como labéu contra todos quan-
tos, directa ou implicitamente, des-
respeitam a dignidade, a memória e
tudo quanto se designa como o
espírito do lugar.

De uma grande escritora portuguesa
contemporânea, com uma tão íntima
relação com Sintra, partilhei palavras
que, tão expressiva e amplamente, se

adequam à defesa de um património
natural cuja extrema importância e
sabido valor inviabilizam qualquer
avaliação material. Pois, já de seguida,
vos peço que, ainda permanecendo em
Sintra, mas deixando a urbe, me
acompanhem até onde nenhuma árvore
nos impeça de ver a floresta.

Até à Serra
Se uma coisa é a convivência da árvore
com a diversidade do compósito de-
safio que a urbe lhe lança, outra bem
diferente a que resulta de um seu
contexto florestal. São realidades bem
distintas, que pressupõem muito
diferentes atitudes de relação, quer por
parte dos cidadãos quer das entidades
das quais depende a sua custódia.

De qualquer modo, há certezas que ha-
bilitam às melhores decisões. Por
exemplo, no que respeita à articulação
com o trânsito automóvel, determi-
nante factor da sua saúde, não resta
uma dúvida relativamente à evidência
de que, quanto mais diminuto e menos
agressivo ele for na cidade, melhor a
resposta das espécies arbóreas.

Já no que à floresta diz respeito, tam-
bém inequívoca, a certeza de que, pura
e simplesmente, a exposição a quais-
quer veículos movidos a combustíveis
fósseis é absolutamente lesiva do seu
bem-estar, altamente prejudicando o
equilíbrio ecológico, a curto, médio e
longo prazos.

De há uns anos a esta parte e, espe-
cialmente nos últimos meses, tenho
chamado a atenção para a necessidade
da proibição da circulação de viaturas
particulares entre Pena e Capuchos.
Trata-se de uma luta outra que me tem
mobilizado desde 2006, na sequência
de uma reunião com técnicos da
UNESCO.

Repetindo a informação que já tenho
partilhado, lembro como se manifes-
tavam perfeitamente escandalizados
perante a indiferença da comunidade
sintrense à circulação daquelas via-
turas no referido trajecto onde, de
acordo com a sua opinião, baseada nos
critérios mais acertados, salvaguar-

dadas que forem as pertinentes exce-
pções, só poderão e deverão transitar
transportes públicos colectivos.

Conforme pretendido,
proibido será!
Permaneci em luta na absoluta convic-
ção de que, como o caminho só um po-
dia ser, então, preparado deveria ser o
terreno para que, sem quaisquer preci-
pitações, fossem dados os passos cujo
conhecimento foi sendo possível
aceder.

Tratando-se de uma questão cujos
contornos são inequívocos, não só no
domínio do ambiente mas também no
da cultura, depois de minhas recentes
intervenções durante as reuniões pe-
riódicas do Conselho de Cultura, órgão
consultivo municipal onde foram bem
acolhidas, e de outros contactos junto
dos serviços autárquicos vocacio-
nados, já não sobram dúvidas de que
o resultado será a contento.

Na estrada em apreço, actualmente
atravessada apenas num sentido único
de trânsito, a proibição em questão
concretizar-se-á nos próximos meses,
mais precisamente, na sequência da
adjudicação resultante do concurso, de
acordo com o cronograma e a partir do
momento em que começar a vigorar o
sistema de transporte público cole-
ctivo, tão verde quanto aconselhado,
exigido, possível e previsto no quadro
das normas estabelecidas pelo Euro
VI.

Com o objectivo de assinalar desfecho
tão positivo que, em devido tempo, será
devidamente festejado, solicitei este
arranjo gráfico. De algum modo, as
letras das minhas palavras, funcionam
como folhas do plátano, o célebre
Grande Maior que, colado à sua
memória, a Gabriela Llansol nos legou
como símbolo de afirmação de um pa-
trimónio cuja defesa nos compete as-
segurar sem quaisquer tibiezas. Exa-
ctamente como ela própria fez. Sai-
bamos estar à altura de tamanha he-
rança, nunca confundindo a árvore com
a floresta!...

[João Cachado escreve
de acordo com a antiga ortografia]

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local

OPINIÃO

Naturalidade
Europeu, me dizem.
Eivam-me de literatura e doutrina
Europeias
e europeu me chamam.
Não sei se o que escrevo tem a raiz de algum
pensamento europeu.

É provável… Não. É certo,
mas africano sou.
Pulsa-me o coração ao ritmo dolente
desta luz e deste quebranto.
Trago no sangue uma amplidão
de coordenadas geográficas e mar índico.
Rosas não me dizem nada,
caso-me mais à agrura das micaias
e ao silêncio longo e roxo das tardes
com gritos de aves estranhas.

Chamais-me europeu? Pronto, calo-me.
Mas dentro de mim há savanas de aridez
e planuras sem fim
com longos rios langues e sinuosos,
uma fita de fumo vertical,
um negro e uma viola estalando.

Rui Knopfli

“Tu és a esperança...”
Tu és a esperança, a madrugada.
Nasceste nas tardes de setembro,
quando a luz é perfeita e mais dourada,
e há uma fonte crescendo no silêncio
da boca mais sombria e mais fechada.

Para ti criei palavras sem sentido,
inventei brumas, lagos densos,
e deixei no ar braços suspensos
ao encontro da luz que anda contigo.

Tu és a esperança onde deponho
meus versos que não podem ser mais nada.
Esperança minha, onde meus olhos bebem,
fundo, como quem bebe a madrugada.

Eugénio de Andrade
(Livro As mãos e os frutos)

Esperança
No canhoeiro
um galagala hesita
a cabeça azul,
Nos roxos sótãos do crepúsculo
a aranha vai fiando
sua capulana de teia.
E nós?
Ah, nós esperamos
na euforia das costas suadas
que o sol do vexame acumulado
deflagre.

José Craveirinha, 1999

Nota Redacção: Poemas enviados por uma assinante
de Chaves
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or crónica é a dor que persiste 3 meses ou mais do
que seria previsto para a resolução da condição
que lhe deu origem. É cada vez mais frequente na
população adulta e jovem. As dores na região
lombar e cervical são umas das condições mais

Prevenir, para um futuro sem Dor!
de vitamina D (exposição solar, peixe, ovos e vegetais
verdes) está associada a fadiga muscular, a falta de vitamina
B12 (peixe, carne) está associada a processos neurológicos
envolvidos na dor e a falta de magnésio (grão, banana)
associado a espasmos musculares, inflamação e dor
neuropática. O consumo apropriado de fibras é muito
importante. A desidratação pode aumentar a sensação de
dor e, como tal, o consumo de água é essencial para a circu-
lação de nutrientes e eliminação de toxinas envolvidas na
dor. O consumo de comidas processadas e açúcar aumentam
processos inflamatórios e oxidativos que podem agravar a
dor, para além de aumentarem o risco de doenças cardio-

vasculares e diabetes. Suplementos alimentares (vulgar-
mente rotulados como “produtos naturais”) não significam
que estes sejam sempre seguros e, portanto, devem ser
aconselhados por um profissional de saúde. A maioria não
tem suporte de evidência científica.
As evidências sugerem que os distúrbios do sono
(nomeadamente a insónia) predispõem os indivíduos à dor
crónica ou ao agravamento das condições dolorosas de
base. Também sabemos que indivíduos com dor crónica
sofrem muitas vezes de insónia. Torna-se por isso muito
importante tratá-la.
A depressão e ansiedade estão intimamente relacionadas
com a dor, física e psicologicamente. Apoio profissional,
tanto do seu Médico de Família, como de um Psicólogo e/
ou Psiquiatra, podem ser fundamentais na resolução destas
doenças e assim proporcionar um alívio da dor. Evidências
apontam para uma associação entre o stress na infância e
um aumento da incidência de dor crónica na vida adulta.
Existe evidência limitada da eficácia de intervenções
baseadas em meditação para pacientes com dor crónica mas,
a musicoterapia é referida em alguns estudos como benéfica.
Manter-se ativo e cuidar de sua saúde emocional reduzem a
dor e reduzem o risco de desenvolver dor crónica. Tratar
precocemente a dor é um dos melhores fatores de
prognóstico e, como tal, a melhor prevenção possível para
a dor crónica e persistente. Lembre-se que quando a dor se
torna crónica é muito mais difícil o seu tratamento.

* Médica Interna da Unidade de Saúde Familiar
Lapiás, Pêro Pinheiro

**Médica Interna da Unidade de Saúde Familiar
Monte da Lua, Várzea de Sintra

D
Inês Martins de Almeida* / Inês Robles Ventura**

comuns. Estima-se que 1 em cada 5 pessoas no mundo sofra
de alguma forma de Dor Crónica. Representa um grande
problema global e individual, visto ter um grande impacto
na pessoa e no seu meio envolvente, com consequências
físicas, psicológicas, comportamentais e sociais. Com este
artigo pretendemos contribuir para um futuro com menos
Dor, através de um estilo de vida mais saudável. 

As estratégias principais passam por uma dieta e alimentação
equilibrada, para atingir o peso recomendado; exercício físico
regular (150 minutos por semana); diminuição de consumos
nocivos, como álcool e tabaco; uma postura saudável, tanto
a trabalhar como a descansar;  diminuir o stress e atingir um
equilíbrio emocional e psicológico, com procura de ajuda se
necessário.
Muitos artigos concluem que o exercício físico é eficaz na
redução da dor e fadiga, melhorando condições crónicas
como dor na região cervical, lombar, nas articulações, dor de
cabeça e fibromialgia. É também considerada uma ótima
estratégia de promoção de saúde mental, reduzindo o risco
de desenvolvimento de patologias mentais que, frequen-
temente, estão associadas à dor crónica. Programas
específicos de exercício demonstraram uma maior eficácia
no tratamento de dor crónica, comparativamente a exercício
físico sem orientação. Concluiu-se que os principais
obstáculos encontrados à sua realização são a intensidade
da dor, o medo de piorar a dor com o movimento, a depressão
ou outra perturbação mental, a falta de tempo, a falta de
apoio/orientação profissional e fatores económicos. O seu
médico de família pode ajudar a ultrapassar muitos deles!
A dor crónica está, muitas vezes, associada ao excesso de
peso, pelo que, uma alimentação saudável e equilibrada pode
ter um impacto significativo na sua redução. O consumo de
fruta e vegetais reduzem a inflamação e protegem o organismo
de processos oxidativos. Uma forma de os ter sempre em
casa é congelando-os, tendo uma maior duração e assim
evitar a necessidade de ir recorrentemente a supermercados.
O consumo de omega-3 e azeite reduzem a inflamação e
estimulam o sistema imunitário. É também importante
prevenir a deficiência de certas vitaminas e minerais. A falta

O Corona Vírus Não Deixa
Olhar Para O Futuro
Quando vamos  num túnel e nos aproximamos da saída, o
horizonte quase não existe, de tão curto que é. Este texto
poderia ter por título “O corona vírus e os prazos”, pois é
disso que se trata. Sobretudo, do predomínio do olhar de
curto prazo. Conter a pandemia “já” é a principal missão agora,
segundo o Presidente da República, embora esse “já” não
signifique “vistas curtas”, pois, a meu ver, trata-se de preservar
o futuro.
A pandemia é dominadora. A nossa atenção – estimulada e
muitas vezes manipulada pela comunicação social – olha para
os dias, (quase sempre com excesso de casos e casinhos),
para a semana, para as quinzenas do estado de emergência,
para as fases de vacinação, para os meses até ao verão, ao
outono, ao fim do ano: tudo curto prazo. Os horizontes fe-
charam-se a favor da visão de curto prazo, já para não falar da
devastação social, psicológica, económica que a pandemia
está causando e da fraqueza ou “indiferença” burocrática de
algumas respostas governamentais, a que muita da comu-
nicação social não dá relevo.
É certo que há muito tempo não se fala da “Visão Estratégica
para o Plano de Recuperação Económica de Portugal 2020-
2030”. A propósito fui revisitar o livro de Ricardo Paes Mame-
de O QUE FAZER COM ESTE PAÍS (2015). A sua Parte II
começa com “ Combater a Pobreza e as Desigualdades”, mas
também trata de “Reestruturar uma economia frágil”.
Se aceitarmos que é compreensível esta dominação actual do
curto prazo no lidar com a pandemia, devemos pelo menos
perguntar-nos o que, nas medidas a tomar neste horizonte de
curto prazo, terá alcance estratégico de melhoria de futuro.
Ora cada vez se torna mais clara para a população portuguesa
não só a importância do Serviço Nacional de Saúde como
também a necessidade de lhe reforçar estruturalmente a capa-
cidade com condições para mais pessoal médico e de enfer-
magem. Aqui o conflito entre défice, dívida e futuro tem que
resolver-se a favor do futuro do SNS.
O mesmo se poderia dizer de necessárias alterações à legislação
laboral para repor a centralidade do vínculo laboral estável,
acabando, por exemplo com o escandaloso período expe-
rimental de 6 meses (!). É urgente demolir a indiferença e
lentidão burocráticas na prestação dos apoios da Segurança
Social, sobretudo aos desempregados. O mesmo se poderá
dizer dos apoios a micro-empresas, embora aqui a sustenta-
bilidade seja um problema de tratamento complexo.
Ora bem, tudo curto prazo, mas com alcance de longo prazo.
Com esta insistência nos horizontes de tempo – o curto e o
longo prazo –, não esqueço outros horizontes: o do “eu” e o
do “Nós” da Fraternidade Humana, cujo dia internacional se
celebrou anteontem.

Cláudio Teixeira, in A Areia dos Dias

Os 5 polos de vacinação, desde segunda-feira estão instalados
no complexo desportivo Municipal de Fitares, no Mercado de
Agualva, na Junta de Freguesia de Casal de Cambra, no
Centro de Saúde da Terrugem e no Regimento de Artilharia
Anti-Aérea, n.º 1 (RAAA1), em Queluz.
Assim, em Sintra, o processo de vacinação de idosos com 80
ou mais anos e de pessoas com mais de 50 anos com doenças
associadas pretendia arrancar esta segunda-feira.
Basílio Horta, presidente da Câmara Municipal de Sintra,
adiantou que “só nos centros de saúde a vacinação era
impossível, daí instalar 5 polos de vacinação, numa lógica de
descentralização e de proximidade.”
O polo do complexo desportivo Municipal de Fitares,
localizado na freguesia de Rio de Mouro, terá capacidade
para vacinar 3.500 pessoas, o mesmo número previsto para
os polos do Mercado de Agualva, do Centro de Saúde da
Terrugem e do RAAA1. Já na Junta de Freguesia de Casal de
Cambra está prevista a vacinação de mil pessoas.
“Para esta fase está prevista a vacinação no concelho de
cerca de 15 mil pessoas, arrancando a campanha na segunda-
feira e prologando-se até abril”, frisou o autarca.
Esta é uma nova etapa da fase 1 do plano nacional de vaci-
nação contra a Covid-19, que se iniciou em 27 de dezembro e
que foi recentemente atualizado, passando a incluir a
vacinação simultânea das pessoas com 80 ou mais anos de
idade. O objetivo é vacinar 80% das pessoas com mais de 80
anos, até março.

Fonte: CMS

Sintra cria 5 polos de vacinação
mas faltaram as vacinas
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Vitor Coelho

Nos Jogos Olímpicos

medicina é aquilo que
querias ser “quando
fosses grande”?
Quando tive de escolher
estava a indeciso entre

Victor Coelho, médico:

“O Liceu foi um marco na minha vida”
Conhecemo-nos há mais de 50 anos. Crescemos na mesma rua da Portela de Sintra, andámos na mesma escola, fomos
amigos de brincadeiras de ocasião, companheiros nos jogos de futebol, fomos à boleia para a praia, assíduos nas festas
e bailaricos. Falo de Vítor Coelho, médico ortopedista que passou pelo Liceu de Sintra e, passado este tempo, continuamos
amigos.

comitiva nos Jogos do Rio de
Janeiro…
Foi uma coisa indiscritível, os Jogos
Olímpicos são o maior aconteci-
mento desportivo do Mundo e
estarmos ali com os melhores… não
há palavras para descrever isso:
tenho fotografias com o Nadal, com
o Bolt, para além da comitiva por-
tuguesa de quem era responsável
médico e que também integrava
grandes atletas… Para um médico
da área desportiva é uma emoção
imensa, é um momento para a vida.
Hoje continuas na tua actividade:
nos dias que correm os médicos, os
enfermeiros e os auxiliares são
considerados verdadeiros heróis.
Sentem-se heróis, ou alguém que
se preparou para acudir na doença
e na emergência?
Não: nem eu, nem nenhum dos
outros nos consideramos heróis,
pelo menos, e digo-o sem qualquer
rodeio, falo por mim… Mas os in-
tensivistas, os anestesistas, os
internistas, os covidários têm tido
um papel extraordinário. Estudámos
e preparámo-nos para a intervenção,
mas nunca numa dimensão destas,
nem numa situação destas, mas
temos de reagir. A quantidade de
pessoas atingidas é muito grande,
mas em termos percentuais o
número não é tão impressionante…
O contágio está sempre iminente e
até nós corremos esse perigo, já
muitos profissionais foram conta-
giados… A probabilidade está a um
nível altíssimo.
Já te passaram pelas mãos amigos,
familiares que viriam a sucumbir.
Como se reage numa situação
dessas?
Com dificuldade, somos humanos
como os demais, mas temos de reagir
e fazer das fraquezas, forças. Temos
diariamente que continuar, a orto-
pedia e as outras especialidades não

param e neste quadro actual é
importante que sejamos muito in-
terventivos. Temos consciência de
que as idades mais avançadas e as
pessoas com doenças acessórias
têm maior probabilidade de insu-
cesso… Quando fomos confron-
tados com a SIDA também receá-
mos, mas avançámos e consegui-
mos superar. Uma coisa é funda-
mental: temos de ter respeito pela

doença.
A expressão “em tempo de guerra
não se limpam armas” também se
aplica na medicina?
Naturalmente que quem está de
banco não sabe o que vai apanhar,
temos de intervir e tentar solucionar
o problema. No quadro actual há
alguns cuidados, no meu caso
concreto, como já tenho alguma
idade sou resguardado, tal como
outros colegas em situação idêntica
ou com questões de saúde… O
importante é minimizar as situações
e respondermos à altura dos
acontecimentos. A percentagem de
risco é muito elevada, mas re-
conheço que os mais jovens e
melhor preparados fisicamente

estão mais sobrecarregados… Mas
no bloco estou sempre pronto para
avançar.”
Estamos a chegar ao fim desta
nossa conversa. O Liceu de Sintra.
Foi importante para ti?
O Liceu de Sintra?... Fui dos
primeiros alunos na Portela, cresci
naquela escola, ali passei o 25 de
Abril, as RGA’s, as pessoas que
conheci, os meus colegas até ao sé-
timo ano, os professores, as festas,
os espectáculos que também ajudei
a promover. O Liceu foi um marco
bem forte na minha vida…
Pode dizer-se que o Liceu te
moldou?
Tive professores e colegas que me
marcaram. Almocei há pouco tempo
com uma antiga professora, a Drª
Inácia e com um antigo colega, o
General João Soares e falámos
disso… Foi um espaço e uma época
importantíssimos, não só para mim,
mas também para outras pessoas.
Temos de reconhecer que o Liceu
promoveu grandes talentos, gente
com intervenção em anteriores
governos e que foram secretários
de estado, nas forças militares, na
gestão de grandes empresas, mas
também me lembro de alunos
brilhantes, como o César Elói, ou o
Garcez Palha, que tiveram um
desfecho pouco feliz… Mas sim, o
Liceu teve uma enorme influência.
Mais cedo ou mais tarde vamos
conseguir fazer a nossa festa.
Quem vais levar?
Não sei se irei de forma declarada,
passarei pela festa. Não sou de ligar
à nostalgia e o passado não me dá
prazer algum… No presente, se nos
reunirmos e olharmos para trás,
falta-nos sempre alguém e isso
deixa-me triste, não é saudosismo,
é tristeza para mim. Pertenci a um
grupo de alunos do meu curso de
faculdade e tive de deixar de ir,
porque a partir de determinada altura
houve pessoas que deixaram de
aparecer definitivamente. O impor-
tante é percebermos que a altura foi
vivida, que intensamente a senti-
mos, com muita loucura, muita
aventura… Não sei se vou tirar
partido disso… Tenho receio de
estar na festa e falarmos de alguém
e de qualquer coisa que lhe
aconteceu e de repente possamos
soltar um “coitadito”… É disso que
tenho medo, são os coitaditos desta
vida que me deixam triste. Mas sim,
vou passar pela festa, nem que seja
para encontrar gente que não vejo
há muitos anos.”

José Rosinha

A
medicina e aviação. Naquela altura
cheguei a ter oportunidade, na Base
Aérea de Sintra, de voar com os
“Ases de Portugal”, uma esqua-
drilha de exibição da Força Aérea,
era um fascínio… Mas depois
fiquei-me pela medicina…”
E porquê ortopedia e medicina
desportiva?
Isso tem a ver com a minha ligação
como atleta ao Sintrense e depois
como médico e ao interesse que o
assunto me merecia… Comecei a ter
muitos doentes nessa área. Já
estava em ortopedia e a sequência
lógica para mim era a medicina
desportiva, e acabei também essa
especialização…”
Reconheço em ti um adepto
sportinguista, explica lá como foste
um dia parar ao departamento
médico do Benfica?
Foi na sequência de um convite que
recebi… A situação foi igual à dos
jogadores de futebol, que sendo
adeptos de um clube vão jogar para
outro, são profissionais. O Benfica
é um grande clube, é uma Instituição
enorme e é sempre um motivo de
orgulho tê-lo representado.”
E chegaste a ser campeão na época
com o treinador Giovanni Tra-
pattoni…
Que era um senhor! Sim, foi im-
portante: o Benfica estava numa
situação delicada, acabou por ser a
maneira de pessoas do Sporting
ajudarem o Benfica (risos).
Depois foste também falado para o
Sporting…
Isso aconteceu numa fase posterior
(e difícil) do Sporting, num momento
muito particular e delicado, não
passou de contatos…”
Tinhas, entretanto, sido presidente
do Sintrense.
Isso aconteceu no seguimento de
um jantar em que participei, num
restaurante nas Azenhas do Mar.
Algumas pessoas já me tinham
preparado a “armadilha”. Pensei no
assunto e disse que aceitaria, desde
que os elementos que eu convi-
dasse aceitassem também, aceitaram
e fiquei. Foi um bom exercício, pos-
so dizer que nas reuniões ombreá-
vamos com Sporting, Benfica,
Belenenses… correu sempre tudo
muito bem.
Passas, entretanto, pelo Comité
Olímpico Português, quando em
2016 és o médico responsável pela

Uma resposta de emergência com
problemas que a inépcia do governo
agrava
Iniciou-se no dia 8 de fevereiro, uma
nova temporada de ensino a distân-
cia, não se sabendo exatamente até
quando se prolongará, tudo depen-
dendo da evolução da situação
epidemiológica. 
O que se sabe é que, segundo tem
sido divulgado publicamente, os
computadores não chegarão antes
de final de março, a tarifa social de
Internet para as famílias só chegará
em junho e a Internet móvel de ban-
da larga nem se sabe se chegará.
Também ficou a saber-se que os
contratos com as operadoras para
as sessões de “estudo em casa”,
dirigidas ao ensino secundário, es-
tavam por celebrar e que os docen-
tes com filhos menores de 12 anos,
por estarem em teletrabalho, não te-
rão qualquer apoio, tendo de acom-
panhar filhos pequenos enquanto
concretizam sessões síncronas e
assíncronas com os seus alunos. 
Confrontado, em março passado,
com a falta de condições para o en-
sino a distância, os governantes ga-
rantiram, em abril, que perante nova
emergência tudo estaria a postos
para que não houvesse falhas, com
computadores e internet móvel de
banda larga para todos os alunos e
professores. Provavelmente, con-
venceram-se os governantes que a
sorte se iria manter do lado dos
portugueses e a situação epidemio-
lógica não se agravaria a ponto de
as escolas voltarem a encerrar.
Entretanto, foram percebendo que
assim não acontecia e que o número
de escolas com casos de Covid-19
crescia aceleradamente, mas, ao in-
vés de fazerem o que era sua obri-
gação, optaram por desvalorizar o
problema, encobrindo os números
e repetindo que as escolas não eram
espaço de infeção e contágio, limi-
tando-se a reconhecer a existência
de umas meras dezenas de surtos.
Confirmou-se, agora, na sequência
de sentença do tribunal, que só em
escolas públicas do continente, sem
contar com o ensino superior, houve
2933 com casos de Covid-19. Se en-
trarmos em linha de conta com o
privado, o ensino superior e as re-
giões autónomas, o número é
superior a três mil. 
Procurando contribuir para a reso-
lução, dentro do possível, de pro-
blemas identificados, a FENPROF
dirigiu, um ofício aos responsáveis
do Ministério da Educação com
situações que têm sido reportadas
pelos professores e urge regularizar.
Decidiu, ainda, criar uma plata-
forma que está a divulgar junto dos
docentes para monitorizar a forma
como está a ser concretizado o en-
sino a distância e, na sequência do
levantamento que for feito até final
desta semana, propor soluções para
os problemas identificados. 
Confirmou a experiência do ano leti-
vo passado que o ensino a distância
é uma resposta de emergência com
custos elevados para as aprendi-
zagens de todos os alunos, agrava-
dos para alguns, por norma os que
já sentem maiores dificuldades, que
cava desigualdades profundas.
Lamentável é que a inépcia do Go-
verno agrave o problema, quando o
que dele se esperava eram medidas
que o atenuassem.

Fonte: FENPROF

Ensino à distância
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AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, toma público que, ao abrigo do
n.º 2 do ponto XXI da deliberação da Câmara Municipal de Sintra tomada em 30 de Outubro de
2017 sobre a Proposta n.º 824-P/2017, de 25 de Outubro de 2017, é submetido a consulta
pública, o Projecto de Segundas Alterações ao Regulamento Municipal de
Funcionamento e Gestão dos Refeitórios Escolares do Concelho de Sintra, nos termos
do artigo 101.º do Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015
de 7 de Janeiro, durante o prazo de 30 dias a contar da data da publicação de Aviso em II Série
do Diário da República, estando o texto disponível mediante a afixação do Edital n.º 38/2021, nos
locais de estilo e no sítio electrónico oficial do município www.cm-sintra.pt.

Qualquer interessado pode apresentar, durante o período de consulta pública, por escrito,
sugestões sobre quaisquer questões que possam ser consideradas relevantes no âmbito do
presente procedimento, conforme disposto no n.º 2 do citado artigo 101.º do Código do
Procedimento Administrativo, endereçadas ao Presidente da Câmara Municipal de Sintra, entregues
no Gabinete de Apoio ao Munícipe, Lg.º Dr. Virgílio Horta, 2710 SINTRA, através do fax 219238551,
ou ainda através do e-mail dju@cm-sintra.pt.

Em todas as comunicações deve ser indicado o procedimento a que a mesma se reporta, sob
pena de rejeição liminar.

Paços do Município de Sintra, 21 de Janeiro de 2021.

O PRESIDENTE DA CÂMARA

(Basílio Horta)

AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, toma público que, ao abrigo da
competência delegada constante do n.º 1 do ponto XXI da deliberação da Câmara Municipal de
Sintra tomada em 30 de Outubro de 2017 sobre a Proposta n.º 824-P/2017, de 25 de Outubro de
2017, é submetido a consulta pública, o Projecto de Novas Taxas relativas à Descentralização
de Competências a aditar à Tabela de Taxas e Outras Receitas do Município de Sintra
em vigor, nos termos e em cumprimento do disposto na Lei n.º 53-E/2006, de 29 de Dezembro,
conjugada com os diplomas que procedem ao desenvolvimento normativo da Lei n.º 50/2018, de
16 de Agosto a qual veio definir o regime geral da transferência de competências para as
Autarquias Locais e para as entidades intermunicipais e com o artigo 101.º do Código do Procedimento
Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de Janeiro, durante o prazo de 30 dias
úteis a contar da data da publicação de Aviso em II Série do Diário da República, estando o texto
afixado através do Edital n.º 24/2021, nos locais de estilo e ainda disponível no sítio electrónico
oficial do Município em www.cm-sintra.pt.

Qualquer interessado pode apresentar, durante o período de consulta pública, por escrito,
sugestões sobre quaisquer questões que possam ser consideradas relevantes no âmbito do
presente procedimento, conforme disposto no n.º 2 do citado artigo 101.º Código do Procedimento
Administrativo, endereçadas ao Presidente da Câmara Municipal de Sintra, remetidos ao Gabinete
de Apoio ao Munícipe, Lg.º Dr. Virgílio Horta, 2710 SINTRA, por via postal, através do fax 219238551,
ou ainda através do e-mail dju@cm-sintra.pt.

Em todas as comunicações deve ser indicado o procedimento a que a mesma se reporta, sob
pena de rejeição liminar.

Paços do Município de Sintra, 21 de Janeiro de 2021.

O PRESIDENTE DA CÂMARA

(Basílio Horta)

PUB. JORNAL DE SINTRA, 12-2-2021

A Câmara Municipal de Sintra
concluiu os trabalhos de
requalificação na Praceta de
Santo António, no Algueirão,
num investimento de 152 mil
euros.
Os trabalhos realizados con-
templaram a construção de

A Câmara Municipal de Sin-
tra vai iniciar no próximo
mês de março o prolonga-
mento do parque urbano
Rinchoa-Fitares.
Com um investimento supe-
rior a um milhão e seiscentos
mil euros, esta obra vai per-
mitir unir a freguesia de Rio
de Mouro ao Cacém através
de um corredor verde.
“Melhorar a qualidade de
vida é um dos objetivos deste
novo espaço, permitindo que
todos que vivem na freguesia
desfrutem de novos e requa-
lificados espaços públicos”,

Prolongamento do Parque Urbano Rinchoa-Fitares
avança em março

Algueirão
Requalificação da Praceta
de Santo António concluída

A Câmara Municipal de Sintra
tem a decorrer o processo de
consulta pública relativo ao
Projeto de Novas Taxas rela-
tivas à descentralização de
competências a aditar à Tabe-
la e Outras Receitas do Mu-
nicípio em vigor.
Durante 30 dias úteis, e a con-
tar da data da publicação na
II Série do Diário da República
(4 de fevereiro), os interessa-
dos podem apresentar su-
gestões, por escrito, sobre
questões que possam ser
consideradas relevantes no
âmbito do Projeto de Novas
Taxas relativas à descentra-
lização de competências a
aditar à Tabela e Outras Re-
ceitas do Município em vigor,
de acordo com o estipulado
no Código do Procedimento
Administrativo.
As sugestões deverão ser
endereçadas ao Presidente da
Câmara Municipal de Sintra e
entregues no Gabinete de
Apoio ao Munícipe mediante
marcação prévia, podem ain-
da ser enviadas via fax (+351
219 238 551) ou por e-mail
dju@cm-sintra.pt

Projeto de Novas
Taxas do
Município em
consulta pública lembra Basílio Horta, presi-

dente da Câmara Municipal
de Sintra.
O prolongamento do parque
urbano vai favorecer a circu-
lação pedonal tornando as-
sim a cidade acessível e se-
gura a todos. A obra implica
revitalizar os espaços de es-
tadia, recreio e jogo adequan-
do-os às necessidades da po-
pulação residente, criando
novos atrativos e melhorando
a qualidade paisagística dos
espaços.
O projeto terá particular aten-
ção na escolha do tipo e da

localização do mobiliário
urbano (bancos, papeleiras,
depósitos de resíduos sóli-
dos, estacionamento de bici-
cletas, paragens de autocar-
ros, sinalética viária e outra)
e os elementos de iluminação
pública.
“O município de Sintra pre-
tende dinamizar o espaço pú-
blico, aumentando a oferta
lúdica e recreativa”, sublinha
Basílio Horta.
O projeto de ligação envolve
a recuperar a “naturalidade”
da linha de água e da sua mar-
gem, incluídas no domínio

público hídrico, através de
ações de demolição de cons-
truções, limpeza de resíduos
sólidos urbanos, remoção da
vegetação invasora e infes-
tante. Será também concre-
tizada a recuperação da ga-
leria ripícola através da plan-
tação de espécies adequadas.
A primeira fase do parque ur-
bano de Rinchoa-Fitares
surgiu da estratégia da Câ-
mara Municipal de Sintra que
pretende aumentar a oferta de
parques urbanos no municí-
pio vocacionados para o la-
zer, o desporto e a cultura.

O atual espaço de natureza em
meio urbano, inaugurado em
2015, caraterizado por vege-
tação mediterrânica e eucali-
ptos, foi reabilitado e trans-
formado num parque com
uma área aproximada de 12
hectares. A localização privi-
legiada a nível da centralida-
de urbana e de acessos pode
ser considerada uma zona
com grande interesse ambien-
tal, recreativo e vocacionado
para a prática desportiva ao
ar livre, com grande potencial
educativo a desenvolver por
escolas locais.   Fonte: CMS

uma plataforma entre as duas
zonas que compõem a prace-
ta, para facilitar o atraves-
samento dos peões, instala-
ção de mobiliário urbano e de
pontos de iluminação, plan-
tações de várias espécies e
execução de uma zona desti-

nada a estacionamento.
Esta requalificação teve como
objetivo dotar o espaço de
melhores condições, permi-
tindo torna-lo num lugar de
convívio e lazer.

Fonte: CMS
foto: cms
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Campeonato de Portugal – Série F; 1.º Dezembro, 0- U. Santarém, Sad, 2

Resultado enganador numa derrota algo injusta
Ventura Saraiva

Lance do penalti aos dez minutos para os visitantes. Pedro Gouveia lançou-se
para o lado certo, mas não conseguiu evitar o golo.

fotos: ventura saraiva

N

Muralha defensiva do U. Santarém, numa defensiva em bloco baixo, para garantir a vantagem no marcador

Na posição incómoda de lanterna-vermelha da Série F, a equipa do 1.º Dezembro recebeu no domingo, dia 7, no campo Conde Sucena, em São
Pedro de Sintra, a do União de Santarém, Sad, que aos poucos se vai revelando como séria candidata aos lugares de promoção. Apesar da vitória
por 0-2, não foi superior à de São Pedro que não teve neste jogo a tal estrelinha da sorte. Teve duas bolas na barra, um golo invalidado, e já nos
descontos, com inúmeras oportunidades de chegar ao empate, sofreu o segundo golo, já com a equipa toda-incluindo guarda-redes-, instalada no
meio campo do adversário.

a mudança da equipa
técnica no início da se-
mana (saíram Paulo Men-
des, e Nuno Abreu), o 1.º
Dezembro tinha um duro

teste na recepção ao União de
Santarém. Orientada, provisoria-
mente pelo treinador-adjunto da
equipa B, o irlandês, Gregory Ro-
gan, o onze que começou a partida,
teve muitas alterações relativamente
aos jogos anteriores. Uma das
causas foram certamente algumas
saídas na chamada janela de In-
verno, envolvendo algumas uni-
dades que pareciam insubsti-
tuíveis, a começar por Filipe
Assunção (Pipas) que rumou ao
Olímpico do Montijo, Camilo Tria-
na, emprestado ao Casa Pia AC,
Darwin Garcia, regressou à AD
Coutada, Leo Henrique, ao Bra-
sil (São Paulo Crystal), Simo Mbelle
(Pinhalnovense), e Martin Fon-
seca, transferido para o Sintren-
se.
Ainda assim, e dos habituais titu-
lares, Luizinho, Alexsandro San-
tana, Edmar Silva, Jota (João Costa),
ficaram no banco, notando-se ainda
a ausência no lote de convocados
de Manuel Liz, um dos joga-
dores experientes do plantel, e de
grande carisma no seio da equipa,
tendo regressado esta temporada
depois de três anos no Futebol

Clube Alverca, Sad.

Uma dupla de titulares
que promete grandes voos
em São Pedro
Para a frente de ataque nesta recep-

ção ao União de Santarém, Greg
Rogan, chamou à titularidade,
David Lopes, oriundo da equipa
“B”. Este foi o sexto jogo do atleta
que começou no Sporting de Lourel
(Infantis), e passou largas tem-
poradas no Sintrense, evoluindo até
aos seniores. Na passagem à equipa

principal do 1.º Dezembro, Paulo
Mendes utilizou-o em quatro jogos,
dando-lhe no total cerca de 20
minutos de jogo. No passado
domingo, começou a titular, fazendo
dupla com o novo reforço, Rodrigo
Piloto, ex-Marítimo B. Com apenas
19 anos, este avançado que passou

pelos juniores do Sintrense, e do
Sporting, tendo chegado aos sub
23, partiu a loiça toda no campo
Conde Sucena, com uma exibição de
elevada nota artística, à qual
contribuiu a acção de David Lopes,
e de Samuel Rodrigues, principal-
mente no primeiro tempo. No
período complementar, muito por
força das alterações introduzidas
por Greg Rogan, baixou de rendi-
mento, mas com a entrada de Lui-
zinho, voltou a emergir nas acções
ofensivas, e poderia mesmo marcar
já nos minutos finais, mas a bola
acabou por acertar na barra da baliza
do ex-guarda redes do Sintrense,
Nuno Hidalgo.

Um penalti madrugador
que fez acordar
o 1.º Dezembro
Com uma entrada forte após o apito
inicial do árbitro Hélder Nunes, o
União de Santarém instalou-se no
meio campo, pressionando o reduto
defensivo da equipa do 1.º De-
zembro que estreou um novo design
nos equipamentos, a marcar uma
viragem na presente temporada
desportiva.
Nessa pressão ofensiva, uma en-
trada na área de Valter Júnior (Bala),
foi travada em falta no entender do
juiz da partida, apontando para a
marca de penalti. Estavam decor-
ridos pouco mais de dez minutos, e
na marcação dos 11 metros, Vasco
Lopes, acertou nas redes defen-
didas por Pedro Gouveia que se
lançou para o mesmo lado por onde
a bola foi rematada mas não
conseguiu evitar o golo.
Em desvantagem no marcador e com
tão pouco tempo de jogo, o 1.º
Dezembro conseguiu desenven-
cilhar-se do aperto scabilitano, e foi
ganhando o meio campo do adver-
sário, embora sem grandes ocasiões
de remate certeiro. Aos 38 minutos,
um centro para o coração da área,
levou David Lopes às alturas, e de
cabeça enviar a bola à barra da baliza
de Hidalgo, gorando-se assim a
melhor oportunidade de empatar a
partida.



12 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 12 DE FEVEREIRO DE 2021

DESPORTO

Após três jornadas sem ven-
cer, o Real Sport Clube re-
gressou às vitórias no pas-
sado domingo, na recepção ao
Sporting Ideal, equipa aço-
riana da Ilha de São Miguel.
Simão Rocha, um defesa/mé-
dio, emprestado pelo Paços
de Ferreira esteve em evidên-

Rodrigo Piloto nas alturas, um constante duelo com a defensiva contrária

Marcelo Rodrigues na transição ofensiva do 1.º Dezembro. O brasileiro foi dos melhores em campo

Campeonato de Portugal – Série G (15.ª Jornada)

Real SC de regresso às vitórias. 3-1, aos insulares de São Miguel
cia ao apontar dois golos, aos
19 e 28 minutos. O brasileiro
Douglas Santos, reduziu de
penalti aos 41’, e em cima do
intervalo, Constantino Vaz
(Ballack), fez o 3-1, resultado
com que terminaria o jogo.
Com arbitragem de João
Bernardo (CA Setúbal), o Real

SC, alinhou com: Filipe Men-
des; Paulinho, Daniel Almei-
da, Simão Rocha, e João
Lameira; Carlos David (Ibrai-
me Cassama, 45’), Danny
Choi (Rodrigo Moitas, 70’),
Constantino Vaz (Diaby, 45’),
e Marco Barbeiro (Romário
Carvalho, 29’); Diogo David

(Flávio Silva, 70’), e Mateus
Fonseca.
Não utilizados: Rafael Miran-
da (gr), e João Machado.
Com esta vitória, a equipa de
Luís Pinto, subiu para o 6.º
lugar, com 20 pontos, vol-
tando a aproximar-se do
grupo de acesso à qualifi-

cação para a II Liga.
Lidera a Série G, o Club Fo-
otball Estrela com 36 pontos,
seguido do Sporting-B, com
31 (- 1 jogo).
Na ronda do próximo fim-de-
semana (última da 1.ª Volta),
o Real volta a jogar em casa e
recebe os insulares do Fon-

tinhas (Ilha Terceira). O jogo
é no domingo, dia 14, com
início às 15h00, mantendo-se
a norma imposta pela DGS,
sem público nas bancadas.

Ventura Saraiva

Pêro Pinheiro empata em casa
Sintrense derrotado em Loures
Negativa a ronda 15, para os outros dois emblemas concelhios na Série
F, Sintrense, Sad, e Clube Atlético de Pêro Pinheiro que não
conseguiram superar adversários, com menor pontuação na tabela
classificativa.
No campo Pardal Monteiro, a equipa de Paulo Jorge Bento, recebeu o
penúltimo classificado, o Sporting Lourinhanense, e empatou a uma
bola. Ricardo Santos (Ricardão), antigo defesa do Cacém, Sintrense,
1.º Dezembro, e Pêro Pinheiro, entre outros clubes, inaugurou o
marcador aos 65 minutos de jogo. Todavia, a equipa da casa chegaria
ao empate no minuto 80, por intermédio de Lino Pereira, um avançado
que passou fugazmente, pelo Sintrense na temporada de 2019-20.
No campo José da Silva Faria, em Loures, o Sintrense, e apesar do
regresso à equipa do goleador-mor, António Xavier, não encontrou
arte, nem engenho para pontuar frente ao Grupo Sportivo de Loures. O
brasileiro, Tharcysio Henrique, marcou aos 26 minutos, um parcial de
1-0 que foi levado até ao final do jogo. Ficou consumada a 7.ª derrota
da formação agora orientada por Hugo Falcão.
Na passada 4.ª feira, dia 10, já com esta edição nas rotativas, o Sintrense
acertou o calendário nas Caldas da Rainha, com o Caldas SC, jogo da
ronda número 13 (24 Janeiro).

Sufoco no segundo tempo
encosta visitantes
à zona defensiva
Com o decorrer do tempo, a dife-
rença mínima, a manter-se, e em-
balado pelo excelente golo (anu-
lado) a Rodrigo Piloto, num
cruzamento de David Lopes, Greg
Rogan apostou todas as cartas para
o eventual jackpot. Trocou Leo
Zago, por Edmar, e David Lopes, por
Luizinho. Mais à frente (76’), foi
mais longe, e trocou o defesa Dinis,
pelo jovem avançado, João Costa
(Jota), e Leonel Correia, por Hugo
Gavino. A pressão ofensiva foi-se
tornando um sufoco para a defen-
siva de Santarém. Aos 88 minutos,
Piloto envia nova bola à barra, e a
seguir obriga Hidalgo, à defesa da
tarde. O árbitro concede mais 5
minutos de desconto, o 1.º Dezem-
bro carrega, é o último suspiro.
Pedro Gouveia, sai da baliza até ao
meio campo na tentativa de enviar a
bola para a baliza adversária. Não
consegue. André Tavares recupera
a bola, e faz um remate do meio
campo, acertando na baliza deserta.
Era o 0-2, e a grande festa dos jo-
gadores e técnicos da equipa visi-
tante. Termina o jogo, com o 1.º De-
zembro derrotado de forma injusta,
já que foi superior ao adversário,
faltando-lhe a tal estrelinha da sorte,

e uma arbitragem que no momento
de decidir, usou de muita dualidade
de critérios, com prejuízo para o
emblema de São Pedro de Sintra.

Ficha do jogo
Campo Conde Sucena- São Pedro
de Sintra
15.ª Jornada- Série F
Árbitro: Hélder Nunes, auxiliado por
Rúben Silva, e Vasco Isabel (CA
Évora)
Ao intervalo: 0-1. Resultado final:
0-2
Marcadores: Vasco Lopes (12’), e
André Tavares.

1.º Dezembro: Pedro Gouveia;
Deritson Lopes, Dinis Ieseanu (Jo-
ão Costa, 80’), Joesemar Monteiro,
e Ricardo Cabral; Lisandro Mene-
ses, Samuel Rodrigues, Leonel
Correia (Hugo Gavino, 80’), e Leo
Zago (Edmar Silva, 67’); Rodrigo
Piloto, e David Lopes (Luizinho,
67’).
Não utilizados: Francisco Maurício
(gr), Alexandro Santana, e Daniel
Aleixo.
Treinador: Gregory Rogan

U. Santarém, Sad: Nuno Hidalgo;
Cláudio Tavares, Jairo Rodrigues,
Kiki Ballack, e Alan Peixoto; André
Tavares, Flávio Júnior (Carlos
Moreira, 63’), Nuno André, e Vasco

Lopes Iru Gomes, 76’); João
Monteiro (João Fernandes, 76’), e
Valter Júnior (Gonçalo Azevedo,
90+3’)).
Não utilizados: Fernando Duarte
(gr), Gonçalo Costa, e Francisco
Duarte.
Treinador: Acácio dos Santos
Resultados da jornada:
Caldas, 1- U. Almeirim, 1 (dia 5); 1.º
Dezembro, 0- U. Santarém, 2; Pêro

Pinheiro, 1- Lourinhanense, 1; GS
Loures, 1- Sintrense, 0; Torreense,
2- Sacavenense, 0;
Folgou: FC  Alverca

Classificação:
1.º Torreense, 29 pontos; 2.º FC
Alverca, 24, 3.º U. Santarém, 23, 4.º
Caldas SC, 20, 5.º Sintrense, 18, 6.º
Pêro Pinheiro, 17, 7.º Sacavenense,
14, 8.º GS Loures, 13, 9.º U. Almeirim,

11, 10.º Lourinhanense, 9, 11.º, 1.º
Dezembro, 8.

Próxima jornada:
Dia 13: Sacavenense- Loures; U.
Almeirim- Torreense; Lourinhanen-
se- Caldas SC.
Dia 14:
1.º Dezembro- FC Alverca; U.
Santarém-Pêro Pinheiro.
Folga: Sintrense
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O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra
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PASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIA
PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 todos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

PUBLICIDADE

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins de Seniores Femininos (prova 2 – Grupo 2)

Astro Stuart com goleada (1-7) em Santo Antão do Tojal
Ventura Saraiva

Apesar da larga mar-
gem de favoritismo
atribuído, à equipa
do concelho de
Sintra, a formação

campo de Golfe de Belas
Clube de Campo regista
um aumento de 7,4% de
voltas no último trimes-
tre de 2020, quando com-

Afastadas da Taça de Portugal, as equipas do Tojal, e Massamá aprovei-
taram a folga do fim-de-semana, para acertar o calendário relativo à 1.ª
Jornada da Prova 2-Grupo 2, do nacional feminino de hóquei em patins.
No domingo, dia 7, as respectivas formações entraram às 16h00 no rinque
do pavilhão polidesportivo de Santo Antão do Tojal (Loures), com a formação
do concelho de Sintra a confirmar o favoritismo e a vencer por 1-7, depois de
uma primeira parte em que a equipa da casa conseguiu surpreender a
visitante, com uma igualdade no marcador, estando até em vantagem.

de Loures procurou sempre
contrariar ao máximo, essa
vitória anunciada, e iniciou o
jogo a pressionar nos duelos

individuais. Três faltas disci-
plinares, logo de inicio (2 para
Tojal + 1 Stuart), e com o re-
lógio a marcar 10 minutos de
jogo, Carolina Cavaco que
havia saltado do banco, inau-
gura o marcador para a equipa
da casa, estreando-se assim
a marcar nesta fase da prova,

e o seu 4.º golo da temporada.
Um minuto mais tarde, Raquel
Duarte, vê o cartão azul, be-
neficiando a turma adversária
com um livre directo. Todavia,
Filipa Antunes, conseguiu
parar o remate de Diana Ne-
ves, mantendo-se a vantagem
mínima no marcador. Final-

mente, e a cinco minutos para
o final do primeiro tempo, é
que a “Stuart”, chega ao golo
(Tânia Freire), empatando a
partida, com a mesma joga-
dora a falhar um penalti no
minuto final.

Tânia Freire com uma
“manita” termina com
a resistência tojalense
No reatamento do jogo, Ra-
quel Duarte (26’), marca para
a “Stuart”, e promove a revi-
ravolta no marcador (1-2).
Quebrada a resistência toja-
lense, a internacional Tânia
Freire, abriu o livro, e os go-
los foram aparecendo em
catadupa. 1-3, e 1-4, para Dia-
na Pinto, fazer 1-5, após assis-

tência de Dina Letras. Os últi-
mos 3 minutos, ainda deram
para Tânia Freire, marcar mais
dois golos, colocando o re-
sultado, em 1-7, e assinando,
a tal “manita” que nuestros
hermanos, tanto relevam no
desporto da bola.
Com arbitragem de Bruno
Henriques (CRAHP Lisboa),
as equipas alinharam do se-
guinte modo:
A APAC Tojal: Andreia Ri-
beiro; Rita Carvalho, Alice
Domingues, Rita Barros, e
Diana Neves (5 inicial); Inês
Canta, Carolina Cavaco, Inês
Sobra, Laura Antão, e Sofia
Carvalho (gr).
Treinador: Filipe Rebelo
Astro Stuart-HC Massamá:
Filipa Antunes; Raquel Duar-
te, Diana Pinto, Tânia Freire,

e Inês Baudoin (5 inicial); Rita
Diegues, Dina Letras, Maria-
na Lopes, e Inês Agulhas (gr).
Treinador: José Luís Agulhas
Ao intervalo: 1-1. Resultado
final: 1-7
Marcadoras: Carolina Cavaco
(APAC T); Tânia Freire (5),
Raquel Duarte, e Diana Pinto
(AS-HCM).
Classificação: 1.º Campo de
Ourique, 9 pontos; 2.º Astro
Stuart-HCM, 9, 3.º CENAP, 9,
4.º Vila Boa do Bispo, 4, 5.º
AF Arazede, 3, 6.º Académico
FC, 1, 7.º APAC Tojal, 1, 8.º
Gulpilhares, 1, 9.º CR Antes,
0.
Próxima jornada: (dia 13);
Académico FC-Stuart Mas-
samá (jogo da 3.ª Jornada).
Vila Boa do Bispo-AF Ara-
zede (6.ª Jornada).

Golfe do Belas Clube de Campo supera resultados no último trimestre 2020

Apoio profissional a Miguel Gaspar foi renovado
Ventura Saraiva*

O
parado com o período homólogo de
2019. Destaca-se também o nú-
mero de voltas, face ao mesmo
período, que registam um aumen-
to de cerca de 1000 voltas atin-
gidas.
Apesar do impacto sentido com a
pandemia, a prática de golfe, por ser
uma actividade praticada ao ar livre
e em contacto com a natureza,
registou uma procura crescente, não
só em número de voltas, como tam-
bém em novos jogadores e mais
jovens, justificando os resultados

Miguel Gaspar – um sintrense na alta-roda do golfe,
e que volta a contar com o apoio do Belas Clube de Campo

Foto: cortesia BCC

positivos neste período.

Miguel Gaspar com apoio
renovado para este ano

O Belas Clube de Campo arranca,
também, o ano de 2021 com a
renovação do apoio ao profissional
Miguel Gaspar, aluno da Academia
de Golfe. Esta parceria insere-se na
estratégia do golfe que passa por
investir na formação, através da
academia, realização de torneios e
nos apoios aos profissionais oriun-
dos da academia do Belas Clube de
Campo.
Registe-se que Miguel Gaspar ini-
ciou a ligação ao golfe quando tinha

apenas 9 anos, tendo representado
o Clube de Golfe de Belas até 2014,
ano em que se tornou profissional.
Actualmente encontra-se em 3.º
lugar na Ordem de Mérito Portu-
guesa.
Tendo já representado Portugal em
diversos Campeonatos da Europa e
do Mundo, Miguel Gaspar conta
com um total de 35 internaciona-
lizações e 11 de títulos de relevância
a nível amador, com principal
destaque para a vitória na Taça da
Federação Portuguesa de Golfe em
2013, um dos “majors” do golfe
nacional, tendo vencido em Setem-
bro deste ano a 37ª edição do Open
Pro-Am da Ilha Terceira.
O golfista, de 28 anos de idade, foi

ainda vice-campeão do Alps de
Andalucia em 2018, alcançando a
melhor classificação da sua carreira
profissional até então, e jogou 3
torneios no European Tour (1ª
divisão do golfe europeu) e 8

torneios no Challenge Tour (2ª
divisão do golfe europeu).

* Com Hill and Knowlton
Portugal-Comunicação
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AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna público, para efeitos
do disposto no artigo 17.º do regime jurídico de reabilitação urbana, aprovado pelo
Decreto-Lei n.º 307/2009, de 23 de Outubro, com a redação conferida pela Lei n.º 32/
2012, de 14 de agosto, e nos termos do artigo 89.º do regime jurídico dos instrumentos
de gestão do território, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 de maio, que
se procede à abertura do período de discussão pública do Programa Estratégico de
Reabilitação Urbana da ARU de Pêro Pinheiro/Montelavar.

O Programa encontra-se disponível na página da Câmara Municipal de Sintra
(www.cm-sintra.pt) e na Divisão de Reabilitação Urbana (DRUR), sita na Praça D.
Afonso Henriques 2710-520 Portela de Sintra, para a qual podem ser remetidas as
respectivas reclamações, observações, sugestões e pedidos de esclarecimento,
no prazo de 20 dias úteis, contados após 5 dias da publicação do aviso em Diário da
República, e ainda através de correio electrónico para drur@cm-sintra.pt.

Sintra, 2 de fevereiro de 2021

O PRESIDENTE DA CÂMARA

(Basílio Horta)

AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna público, para efeitos
do disposto no artigo 17.º do regime jurídico de reabilitação urbana, aprovado pelo
Decreto-Lei n.º 307/2009, de 23 de Outubro, com a redação conferida pela Lei n.º
32/2012, de 14 de agosto, e nos termos do artigo 89.º do regime jurídico dos
instrumentos de gestão do território, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14
de maio, que se procede à abertura do período de discussão pública do Programa
Estratégico de Reabilitação Urbana da ARU de Alto de Bela Vista.

O Programa encontra-se disponível na página da Câmara Municipal de Sintra
(www.cm-sintra.pt) e na Divisão de Reabilitação Urbana (DRUR), sita na Praça D.
Afonso Henriques 2710-520 Portela de Sintra, para a qual podem ser remetidas as
respectivas reclamações, observações, sugestões e pedidos de esclarecimento,
no prazo de 20 dias úteis, contados após 5 dias da publicação do aviso em Diário
da República, e ainda através de correio electrónico para drur@cm-sintra.pt.

Sintra, 2 de fevereiro de 2021

O PRESIDENTE DA CÂMARA

(Basílio Horta)

Autoridade Nacio-
nal de Emergência
e Proteção Civil
(ANEPC) proce-
deu, em dezembro

Legalização da sede do Futebol Clube Os Odrinhenses

Sede do Futebol Clube “Os Odrinhenses”

A
último, no âmbito da Segu-
rança Contra Incêndio em Edi-
fícios (SCIE), à vistoria das
instalações da sede da So-
ciedade Futebol Clube “Os
Odrinhenses”, localizada em
Odrinhas (Freguesia de São
João das Lampas). Após
análise, esta entidade consi-
derou que o pedido reúne to-
dos os critérios definidos
pela legislação em vigor, pelo
que o pedido foi deferido.
Esta decisão deixou os mem-
bros dos órgãos dirigentes do
clube local particularmente
satisfeitos, pois é seu desejo
terminar o seu mandato com
a legalização da sede con-
cluída.
Este é o caminho que as as-
sociações do concelho de
Sintra (e do país) têm, por
imposição legal, de seguir. A
Câmara Municipal de Sintra e
a diversas Juntas de Fre-
guesia do concelho devem ter
em conta que o Movimento
Associativo Popular (MAP),

vulgarmente conhecido por
“Coletividades”, promovem
no dia-a-dia a Cultura, o
Recreio e o Desporto, e ga-
rante em boa parte as funções
do Estado. De acordo com os
dados do INE estas associa-
ções são compostas, a nível
nacional, por mais de 31.700
entidades. O concelho de Sin-
tra é um ótimo exemplo, quer
pela quantidade quer pela
qualidade, e a Freguesia de
São João das Lampas desta-

ca-se claramente. Por isso,
estas autarquias locais, cons-
cientes desta realidade, de-
vem reforçar o apoio que têm
prestado.
Em maio de 2018 a Confe-
deração Portuguesa das
Coletividades de Cultura,
Recreio e Desporto (CPCC
RD) numa Carta Aberta aos
Presidentes de Câmara (com
pedido para dar conheci-
mento dessa Carta aos Gru-
pos Políticos da Assembleia

Municipal e Juntas de Fre-
guesia do respetivo conce-
lho), no sentido de prevenir e
defender os Dirigentes Asso-
ciativos e o MAP, propôs ao
Ex.mo Sr. Presidente da Câmara
que adotasse medidas de
apoio financeiro para as
ações de alteração e adapta-
ção dos edifícios associa-
tivos às necessárias condi-
ções de segurança. E que
apoiasse na regularização de
instalações (edifícios e res-

petivos usos) emitindo e isen-
tando as Licenças da respon-
sabilidade do município.
Apoiar as obras e isentar do
pagamento de Licenças será
complicado?
Anteriormente, a C.M.S., por
proposta do presidente da
câmara, dr. Basílio Horta,
isentou o clube de Odrinhas
do pagamento de taxas no
valor de mais 718.000•. O que
foi significativo, mas…
Mas agora, de acordo com a

nota de liquidação emitida
pela C.M.S., o F.C.O. tem de
pagar mais 478,70• de taxas
devidas pela Autorização de
Utilização ou Alteração de
Utilização. Porquê?
Para o autor destas linhas,
esta é uma situação incom-
preensível, pois não é desta
forma que se ajuda as Asso-
ciações, que têm pessoas
voluntárias e que trabalham
graciosamente a favor do bem
comum. Este é um alerta que
se tem vindo a fazer desde há
algum tempo.
A Junta de Freguesia recu-
sou-se a apoiar o clube na
execução das obras na sede
do clube, que foram de largas
dezenas de milhares de euros.
A Câmara Municipal, que
recentemente requisitou as
instalações do clube para o
ato eleitoral, continua a
cobrar taxas.
Quais as consequências
disto tudo?
Já se abriram bem os olhos
para o que está a acontecer
com o Movimento Associa-
tivo Popular?

Henrique Martins,
Colaborador
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

FARMÁCIAS

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

T

T

T

Bernardo
de Brito e Cunha

As máscaras
e o Rapaz do Pijama…

Sexta-feira, 5 de Fevereiro –  Samantha Isabel Gadanha Colino, de Jersey, Inglaterra,
Margarida de Sousa Costa, Filomena Pereira Lemos, Maria Luísa da Silva Ramos Marques, do Linhó, Rosa
Maria Saraiva Jorge, de Nafarros, Maria da Graça dos Santos Marques, Alda de Brito e Silva Ferreira
Jordão, do Cacém, Helena Maria Ferreira Martins Alexandre, do Sacário; Pedro Manuel Ramalho
Araújo,António Manuel Fontes Ferreira Marques, de Lisboa, Manuel Paulo C. Gonzaga da Silva, Avelino
Gomes Ribeiro do Couto, Eduardo Domingos Cortegaça, da Cabrela, Elídio Manuel de Sousa Duarte, da
Cabrela, dr. João Paulo Serôdio Evaristo Pinto, Afonso Manuel Miranda Marques, das Lameiras.

Sábado, 6 – Inês de Deus Conde, de Odivelas, Maria Rosa Vistas, de Morelena, Cátia Susana da Silva
Lourenço, de Lourel, Leopoldina Amélia da Silva, de Pero Pinheiro, Josefina Jacinta Janota, de Pero
Pinheiro, Dalila Heloise Faria Parracho, de Morelena, Rita Maria Pereira Mascarenhas, do Cacém;  José
Duarte de Carvalho, da Praia das Maçãs, João Pais Gomes, de Pero Pinheiro, Veríssimo Morais Tomás,
de Vila Verde,Francisco Oriol Pena, Jorge Manuel Torres Pimenta, da Praia da Adraga.

Domingo, 7 – Maria de Lurdes de Almeida Tomás Fernandes, de Lisboa, Laura da Conceição
Fernandes, de Pero Pinheiro, Lúcia Maria Taful, da Terrugem, Constância Nunes Coelho, Ana Isabel
Cardador, Fernanda Baptista dos Reis Vasconcelos, Maria dos Anjos Fernandes Falcão, de Sintra, Rita da
Cruz Simões de Oliveira, de Oeiras, Maria dos Prazeres Agostinho Fontes, da Maceira - Vimeiro; Henrique
Manuel da Conceição Vitor, Carlos Alberto Antunes Pinheiro, João Carlos Ferreira da Costa, do Linhó,
Manuel João Romão, de Cortegaça.

Segunda-feira, 8 –  Ana Maria Gaspar de Sousa, do Linhó, Ivone Gomes Ferreira Ramos, de Lisboa,
Lídia Ferreira Pires Fernandes, de Mem Martins, Maria Teresa Carrera Montes, Carolina Maria Chança, de
Almoçageme,Maria Madalena da Costa Faria, do Mucifal, Zulmira Gomes Coelho, de Mem Martins; Carlos
Rosa de Almeida, do Algueirão, Armindo Inácio Quirino, de Cortegaça, António Morais Tomás, de Vila
Verde, Joaquim Tomás, do Mucifal, Albino dos Santos Rodrigues, do Cacém, António Henrique Anastácio
da Silva, de Lourel, eng. José Avelino Gonçalves Martins, de Queluz, André Filipe Neves Costa, de Nafarros,
Martinho Dinis Ligeiro.

Terça-feira, 9 – Maria José dos Santos Miranda, Florinda Maria Fernandes, de Pero Pinheiro, Maria
Augusta Godinho Ferraz Carvalho, de Lisboa, Madalena Maria Duarte Vida Larga, de Alpolentim,  Maria
Teresa Bonifácio Matos Almeida Ribeiro, Alda Moreira Pinto, de Colares, Joaquina Rosa Monteiro Polido,
de Odrinhas, Maria Antónia Anjos Marcos Guimarães, de Colares; Armando Rodrigues Grilo, Natal Pais
Capucho, de Montelavar, Francisco Mendes Garcia, de S. Pedro de Sintra, Arnaldo Rodrigues Grilo, Pascal
Forestier, João António L. Tavares Velez de Lima, de Mem Martins, Joaquim Luís Custódio dos Santos,
de Mem Martins, Arq. Marco Ligeiro.

Quarta-feira, 10 – Henriqueta da Conceição Oliveira, Maria de Lurdes Diniz, de Almoçageme, Maria
Rosa da Luz  Jalles,  Maria da Conceição Vieira,  Maria Rosa Dinis da Silva; Joaquim Ventura Goia, Arlindo
Saraiva de Almeida, de Nafarros.

Quinta-feira, 11 – Maria de Lurdes Guerreiro Guimarães Cruz, de Sintra, Maria Joaquina Casinhas,
Maria do Rosário Serra Falcão, Idalina  Carvalho Feliciano Martins, de Albogas, Manuela Jesuína da Silva
Pedroso, Ana Maria Valadas Almeida Garrett, Ana Margarida Figueiredo Rodrigues, da Terrugem,
Deolinda Martinho, Rita Tomé Féteira da Costa e Silva, de Coimbra, Idalina Carvalho Feliciano Martins,
de Albogas, Maria Matilde Miranda Casmarrinha; srs. Orlando Leitão, de Lisboa, Manuel Duarte Matias
Rato, do Ral, Fernando Maria Tiago Meira, do Algueirão, José Dias Leitão, de Lisboa,  José Severino C.
Marques, das Lameiras.

Sexta-feira, 12 – Ana Maria Duarte Santos, Isabel Maria Tavares de Freitas, Virgínia Rodrigues da
Silva Vicente, de Lourel,  Ana Cristina Valentim Fernandes, Márcia Ribeiro da Costa Faria, do Mucifal,
Beatriz Neves do Nascimento Romão, do Fundão; Armindo José Vicente, Casimiro Jordão, Fernando da
Silva Dias, do Cacém, Júlio Branco Pedroso, da Várzea de Sintra,Ventura José da Silva Germano,de
Albogas, António Faria de Lima Simões Candeias, Carlos Alberto Ferreira Soares, de Vila Verde, António
Faustino Martins, de Nafarros, Paulo Jorge Rodrigues dos Santos, de Fontanelas.

Sábado, 13 –  Marta Peralta de Oliveira , de Bolembre, Bélgica Marques da Pastora Pires, de Benfica,
Alice Vieira Ricardo, Maria de Lurdes Duarte Carreira, de Alpolentim, Maria Adelina da Luz Aleixo, de Vila
Verde, D. Ema Berta Valente Sena dos Santos Gouveia, Dina Maria Ferraz, de Termas do Vimeiro - Maceira,
Maria da Luz Martins Tomás Félix, de Mucifal, Domingas Abegoanista Mourato, Margarida da Piedade
Pimenta dos Santos, Maria Helena Monteiro Rebelo de Sousa Marques;António Duarte Jerónimo,José
António Simões Capote, da Praia das Maçãs, Manuel Pedro Cardoso, Joaquim Manuel Pinheiro Duarte,
de Mem Martins.

Domingo, 14 – Deolinda Duarte Silvestre do Continhal, Noémia da Conceição Veríssimo, do
Algueirão, Mafalda Dias Gameiro, do Montijo, Maria Francisca Vicente Alqueidão Barbosa, de Mem
Martins, Sofia Sequeira Grego; João Pedro da Silva Miranda, da Ribeira de Sintra, António Barreto Júnior,
da Califórnia,  Renato Lima Azenha, da Assafora, Carlos Batista, de França, Manuel Carvalho Félix.

Segunda-feira, 15– Maria Luísa Bastos Ferreira, de Sintra, Emília Rosa Ramalho, de Carne Assada,
Célia de Jesus Horta de Oliveira, de Rio de Mouro,  Maria Augusta Trindade da Silva, de Melbourne-
Austrália, Ivone Maria Vicente Costa; Vitor Ruivo, Domingos Venâncio Corredoura, de Pero Pinheiro,
Cândido Francisco de Oliveira, da Pernigem, Rui Manuel Sisudo Resende, de Lisboa, António Duarte
Resina, José Eduardo Nunes Sequeira, do Mucifal, Fernando Jorge dos Santos Ferreira Guerra, de Mem
Martins, Dylan da Silva Batista, da Suíça.

Terça-feira, 16 – Catarina Esteves Ferreira, da Várzea de Sintra, Eufrásia de Jesus Faria Lopes Alves,
Maria da Nazaré Rodrigues, do Algueirão, Fernanda Pedroso Grilo, de Pero Pinheiro, Idalina Mateus
Tojeira, da Terrugem,  Florinda Machado da Silva, de Almargem do Bispo, Albina da Costa Alves da Cunha,
Laura Guedes de Carvalho Belo, do Algueirão, Soledade Castro do Carmo e Silva, de Lisboa, Maria Teresa
Gomes Penaforte, Maria Adelaide Pereira Real, Maria do Rosário Amaral, de Mem Martins, Vírginia
Pedroso Dias Casulo Fonseca, de Colares,  Maria da Luz Cosme Dias Duarte Talento, de Cabriz; Francisco
dos Anjos Martins, José Miguel Cristóvão, da Chilreira, António Luís de Sousa Marques da Silva, do Rio
de Janeiro, Américo Francisco Justino, de S. João, José Sérgio P. Gomes, Manuel Adérito Bulário, Bruno
Ricardo Patrício Amorim, de Paiões.

Quarta-feira, 17 – Adriana Madeira Almeida Carneiro, do Funchal, Clementina Ferreira da Silva,
Vitória da Conceição Clemente, Margarida Bento Miguel Ministro, de Pero Pinheiro,  Elvira Maria Branco
Bento, da Godigana,  Maria Emília de Oliveira Santos, Adelaide Maria, Helena Maria Andrade Capote,
Maria Luisa de Oliveira Santos, Lígia Duarte dos Santos Rodrigues, do Cacém, Maria Júlia Tojeira Pedroso
Micaelo, Maria dos Prazeres Claro Gomes, de Vila Verde, Maria do Rosário Francisco, do Algueirão, Ilda
Barata Domingues Rodrigues, Carlos Manuel Pereira Real, Francisco Faustino, da Rinchoa, Gonçalo João
Rodrigos da Silveira Dinis, de S. Pedro de Sintra.

Quinta-feira, 18 – Maria José da Conceição Pardal, de Pero Pinheiro, Maria Isabel Menezes Ferreira
Ribeiro, de Massamá, Jesuína Emília Caetano, de Gouveia, Gertrudes da Costa Duarte, de Cortegaça,
Salete Maria Raio Vicente, da Várzea de Sintra, Maria Lucília dos Santos Ramos, Isabel Maria Silvério de
Sousa Coelho, de Morelena, Letícia Maria Raio Ribeiro Vicente, Manuela Lopes dos Santos, de Monte
Abraão; António Gomes Prudêncio,José da Silva, de Alhos Vedros, Álvaro Simões Marques, de Pero
Pinheiro, Álvaro Machado da Silva, de Almargem do Bispo, Manuel Vicente, de Alpolentim, Alberto
Fernando Lourenço da Costa, Francisco Poim, de Vila Verde, Carlos Manuel Inácio Pantana, de Nafarros,
José Eduardo Batista, Fernando Jacinto Figueiredo, de Godigana.

Sexta-feira, 12 de Fevereiro: Crespo,
Várzea de Sintra (219245320); De Belas, Belas
(214310031); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Sábado, 13: Dumas Brousse, Mem Martins
(214374144); Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Campos, Cacém (219180100).

Domingo, 14: Almargem, Cavaleira, Algueirão
(219622835); Gil, Queluz (214350117); Caldeira,
Cacém (219147542).

Segunda-feira, 15: Mem Martins, Algueirão
(214365849); Idanha, Idanha (214328317/8); Mira
Sintra, Mira Sintra (219138290).

Terça-feira, 16: Riomouro, Rinchoa
(219169200); Zeller, Queluz (214350045); Ascensão
Nunes, Agualva (214323020).

Quarta-feira, 17: Ouressa, B. Ouressa, Mem
Martins (219207594); Domus Massamá, Massamá
(219259323); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Quinta-feira, 18: Ouressa, B. Ouressa, Mem
Martins (219207594); Domus Massamá, Massamá
(219259323); Silva Duarte, Cacém (219148120).

emos, cá por casa e com alguma assiduidade,
acompanhado o programa dos sábados e domingos
à noite, na SIC, A Máscara. A história da produção
deste programa – que obviamente não é originalmente
português – é curiosa. Em Maio de 2019 foi anunciado

«Eram mais ou menos seis da tarde de domingo quando o responsável pela programação
da SIC disparou um filme. Eram, repito, umas seis da tarde – o que significa que toda a
família estava a pé e, possivelmente, de olhos postos na televisão. O filme que esse
responsável disparou foi “O Rapaz do Pijama às Riscas”, que começou por ser um livro
notável de John Boyne e cujo editor livreiro o recomenda a uma camada etária acima
dos 14 anos. Porque o livro, primeiro, e o filme, depois, são ambos bastante violentos.
No entanto, o filme captou especial interesse das crianças entre os 4 e 13 anos, que
registaram 11.4 por cento da audiência média. Quem viu sabe do que falo – e não me
refiro apenas aos últimos minutos, mas ao lento crescendo que se vai fazendo sentir ao
longo do filme. Crianças entre os 4 e 13?!? Fico quase apavorado.»

as tenho para mim, sinceramente, que a grande estrela no meio daquilo tudo é a
própria produção: os cenários (ainda que simples), as luzes, as bailarinas…
Nota-se que houve um grande empenho, um cuidado muito especial em pôr
aquele espectáculo televisivo de pé, para que o seu resultado fosse aquilo que
tem sido todas as semanas. E digo propositadamente “espectáculo televisivo”M

porque imagino que aquilo, visto lá, não deve ser nem metade do que nos chega aos
pequenos ecrãs.

enho de dizer bem do papel de apresentador desempenhado por João Manzarra:
já o vi fazer muita palhaçada, mas isto (e, por exemplo, O Plano Inclinado) tem
a sua cara – embora saibamos que não foi feito para ele. Mais me ajudas, poderá
então dizer-se… Mas tenho de vos contar que há uma coisa que me irrita nos
jurados: a sua vontade (quase) unânime de cantarem em coro com os artistas,

mal deixando ouvir o que se passa no palco. Enfim, devem sentir-se contagiados…

enho a sensação (pelo menos acontece isso comigo, embora a minha preferida
ainda não tenha sido desvendada) que o interesse pelo programa diminui à
medida que a nossa máscara preferida vai sendo desmascarada. Em todos os
fins-de-semana uma delas perde a competição final (todas foram sendo salvas,
menos duas) e é revelada a sua identidade. Excepto num ou dois programas, em

que, por um acidente qualquer, o programa foi mais curto e não foi revelada a identidade de
nenhuma máscara…

diabólica a confusão que passa, fim-de-semana após fim-de-semana, pela cabeça
dos jurados: tanto que, ainda na última semana, e em desespero de causa, Jorge
Corrula não achou melhor saída que não fosse palpitar que duas das máscaras
(duas!) eram… Jerónimo de Sousa! Mas o programa tem algumas virtudes, à
cabeça das quais têm de estar as próprias máscaras, que são extraordinariamenteÉ

bem feitas. Não sei se as máscaras também vieram de fora, juntamente com a ideia, mas
algumas delas são espectaculares.

que o canal britânico ITV iria produzir um programa baseado
numa competição musical, King of Mask Singer, de origem sul-
coreana. Já nem os ingleses inventam nada… Estes últimos
chamaram-lhe apenas Mask Singer. A ideia não é complicada, o que em televisão é do
melhor que se pode ter: celebridades vestem uma máscara de corpo inteiro, escondendo
assim a sua identidade de todos os outros concorrentes, do júri e do público. O programa
estreou na SIC a 1 de Janeiro de 2020 (vai actualmente na sua segunda temporada), é
apresentado por João Manzarra e os elementos do júri são César Mourão, Carolina Loureiro,
Sónia Tavares e Jorge Corrula.
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GNR – Operação “Internet
Mais Segura 2021”
Visando contribuir para a prevenção de comportamentos de risco inerentes
à utilização da Internet, no dia 9 de fevereiro, dia em que se comemorou o
Dia da Internet Mais Segura, a Guarda Nacional Republicana, em parceria
com a Microsoft Portugal, lança a operação “Internet Mais Segura 2021”,
que se materializará através de ações de sensibilização digitais que serão
direcionadas para a comunidade escolar.
Face à atual conjetura
pandémica, a utiliza-
ção das tecnologias
no meio escolar foi de-
terminante para per-
mitir dar continuidade
ao ensino não presen-
cial, sendo neste en-
quadramento especial
que a GNR e a Micro-
soft Portugal se as-
sociaram para dispo-
nibilizar conteúdos
digitais que visam
sensibilizar a comuni-
dade escolar, de 9 a 12
de fevereiro, através
das Secções de Pre-
venção Criminal e Policiamento Comunitário (SPC). Estas ações irão focar-
se nas crianças, jovens, encarregados de educação e agentes educativos
para questões como o cyberbullying,  furto de identidade, privacidade,
incorreção das fontes de informação, vírus informáticos e a dependência
da internet, na qual destacamos os videojogos, e serão divulgadas através
de 892 estabelecimentos de ensino que se associaram a esta iniciativa,
sendo previsível alcançar mais de 105 000 alunos.
A GNR aconselha ainda que se tenham alguns cuidados para melhorar a
sua privacidade online, destacando as seguintes dicas:
- Use passwords fortes;
- Não guarde os seus dados pessoais no navegador da Internet;
- Não partilhe dados privados nas redes sociais e nos sites de consulta;
- Mantenha o seu antivírus atualizado;
- Verifique e controle a dependência de internet junto dos seus familiares
e amigos.

Fonte: GNR
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